


Além de exercer sua competência 
para propor e aprovar leis que norteiam 
a sociedade potiguar, a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio Grande do 
Norte cumpre mais uma de suas atri-
buições: dar publicidade aos seus atos. 
Por meio desta publicação, a população 
do Estado pode conhecer a síntese dos 
trabalhos desenvolvidos pelo Legislati-
vo. Para o leitor, é uma oportunidade de 
conhecer as novas leis potiguares apro-
vadas, os principais assuntos debatidos 
em seminários e audiências, as ações da 
instituição e de seus órgãos internos, 
bem como as diretrizes de trabalho pro-
postas pelas autoridades da Casa.

Concluído o segundo ciclo de qua-
tro anos, é momento de refletirmos so-
bre o que já foi realizado e as expecta-
tivas para o futuro. É também hora de 
prestarmos contas à população. Se hoje 
a Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Norte é um dos parla-
mentos estaduais de maior destaque no 
Brasil, é graças ao empenho e trabalho 
de todos os seus integrantes, dos parla-
mentares aos servidores, que, em todos 
os setores, trabalham incessantemente 
em busca da excelência. 

E são muitos os feitos a se comemo-
rar. De 2015 até aqui, foram muitos os 
avanços e inovações. A Casa passou por 
uma modernização, e, de certa forma, 
serve de parâmetro para outras casas 
legislativas do país. Assim, a nossa res-
ponsabilidade vai além do nível local e 
se situa como referência nacional. 

A prova disso é a conquista do tri-
campeonato do ‘Prêmio Assembleia 
Cidadã’, da Unale, na categoria gestão. 

O nosso sistema Legis Plenário dina-
miza significativamente os trâmites do 
pleno e traz inovações pioneiras ao âm-
bito legislativo. Outros sistemas desen-
volvidos por nossa equipe de Tecnolo-
gia da Informação, como o Legis-RH, 
passaram a ser usados por outras casas 
legislativas.

Ressaltamos que esta administração 
se preocupa, antes de tudo, em colocar 
o Legislativo potiguar no lugar que 
bem merece. Para isso, é preciso valo-
rizar o trabalho dos parlamentares e 
dos servidores, garantindo-lhes as con-
dições para o exercício de suas funções. 
A Mesa Diretora trabalha de maneira 
colegiada, buscando alcançar esse alto e 
nobre objetivo. 

Modernidade, rapidez e transpa-
rência. Essas três palavras sintetizam o 
enorme salto de qualidade dado pela 
ferramenta implantada pela Diretoria 
Legislativa ao instituir a consulta ele-
trônica do sistema de Leis Estaduais. 
Com o processo eletrônico, eliminamos 
a burocracia e o uso do papel. 

Iniciamos as obras do prédio anexo 
do Memorial para, concomitantemente, 
propiciar melhores condições de tra-
balho aos servidores e preservar nossa 
história, além de garantir maior como-
didade e conforto para quem nos visita. 
A Mesa Diretora voltou a realizar con-
curso público para o preenchimento de 
cargos decorrentes de exonerações ou 
aposentadorias, o que era um compro-
misso de nossa gestão. 

Enquanto isso, não descuidamos da 
qualificação de nossos servidores. Fo-
ram muitas as capacitações ofertadas 

pela Escola da Assembleia por todo o 
nosso Estado, inclusive fomentando 
a criação de outras escolas legislativas 
municipais. Esse trabalho foi reconhe-
cido com dois prêmios nacionais em 
maio último no Estado de Minas Ge-
rais, berço da educação legislativa. Além 
das pós-graduações lato sensu, a Escola 
da Assembleia oferta vagas de mestra-
do, em parceria com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, e de 
doutorado, em convênio com o Institu-
to Superior de Ciências Sociais e Políti-
cas da Universidade de Lisboa.

Nossos colaboradores sempre re-
ceberam cuidado especial em relação 
à saúde, não só na pandemia, quando 
garantimos a vacinação deles, mas em 
ações permanentes, seja na oferta de 
mamografias, seja com os programas 
que cuidam do corpo (Movimente-se) 
e da mente (Rodas de Conversa). Nos-
so setor de saúde destaca-se por ações 
preventivas e vigilantes, sempre com um 
olhar atento, acolhendo nossos servido-
res.

Em termos de processo legislativo, 
esta Edição nos mostra o volume robus-
to de leis aprovadas e sancionadas, além 
dos projetos apresentados. Destacamos 
a Nova Lei do Gás, que estabelece as 
normas relativas à exploração dos ser-
viços locais de gás canalizado no RN e 
que altera a Lei Estadual nº 6.502, de 
26 de novembro de 1993, que já tramita 
nesta Casa Legislativa. A intervenção 
da Assembleia foi fundamental, ouvin-
do a sociedade e recebendo sugestões, 
para aperfeiçoar o projeto de lei, de ini-
ciativa do Poder Executivo. 
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Vale lembrar, ainda, a Lei Geral da 
Microempresa, completamente sinto-
nizada com a parceria firmada entre a 
Assembleia Legislativa e o Sebrae, que 
leva a Sala do Empreendedor para todo 
o RN, fomentando a geração de empre-
go e renda.

Tudo isso e muito mais pode ser 
constatado nesta Revista da Assem-
bleia, que tem, também, a função de 
renovar nosso compromisso com a so-
ciedade potiguar e agradecer a todos 
que colaboraram para que pudéssemos 
avançar ainda mais. Afinal, o ponto de 
partida para todo sucesso de uma ges-
tão está na definição de um propósito. 
Enquanto não tivermos um objetivo 
claro e específico para nossa vida, dis-
siparemos energia e pensamentos sobre 
diversos assuntos em variadas direções. 

É com grande alegria e satisfação 
que enaltecemos e louvamos os esforços 
e as dedicações empreendidas pelos ser-
vidores desta Casa e pelos deputados. 
E agradecemos, sobretudo, aos diversos 
segmentos da sociedade que apresenta-
ram suas demandas, sugestões e recla-
mações. 

 Com certeza, a colaboração de to-
dos dignifica e consolida a importância 
do Poder Legislativo para a sociedade 
e representa mais um exemplo concreto 
da preocupação da Assembleia Legisla-
tiva em viabilizar as melhorias signifi-
cativas na sua estrutura administrativa, 
operacional e pessoal, propiciando as 
melhores condições para servir à socie-
dade.

A atuação da Assembleia foi célere, 
proativa e propositiva. Fizemos uma 
grande e transparente legislatura com 
relatórios de gestão e índices que com-
provam. Fizemos história. E faremos 
ainda mais em 2023. Mais e melhor. 

Os desafios são constantes e o nosso 
legislativo está pronto! Diante de nós, 
um ano novo chega e, com ele, novas 
missões, planos e ações. Torço e rezo por 
dias melhores. Sigamos juntos, sempre.

Excelente leitura!

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente da Assembleia
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Encontrar a diretriz para enfren-
tar desafios comuns de uma socie-
dade onde os cidadãos e os diversos 
grupos que a compõem raramente 
têm a mesma opinião ou os mesmos 
interesses não é uma missão tão fá-
cil como pode parecer no processo 
legislativo. A solução é encontrada, 
muitas vezes, a partir da elaboração 
das leis de forma democrática, sem 
ferir as regras definidas por acordo 
das partes, a Constituição e o Regi-
mento Interno da Casa. 

O processo legislativo é o con-
junto de atos promovidos pelo par-
lamento para sanar conflitos, com 
a elaboração de normas e leis que 
garantam os direitos e estabeleçam 
os deveres de cada cidadão. Além 
disso, o Poder Legislativo é encarre-
gado pela fiscalização das atividades 
do Estado.

Nesse sentido, fazem parte das 
atividades desenvolvidas pelos de-
putados estaduais a elaboração, dis-
cussão e votação de Propostas de 
Emenda à Constituição, de Projetos 

de Lei, de Lei Complementar, de 
Resolução, de Decreto Legislativo e 
dos diversos Requerimentos formu-
lados para cobrar a fiel execução das 
Leis e das Políticas Públicas. Todo 
esse trabalho, complexo e necessário, 
é coordenado pela Diretoria Legis-
lativa da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte.

“Em meio a esse contexto, cabe 
ao setor prestar o assessoramento 
aos parlamentares na consecução 
de sua missão constitucional, plane-
jando, organizando e coordenando 
as atividades administrativas de su-
porte ao processo legislativo. Nesses 
termos, a unidade tem como missão 
institucional promover o ambiente 
adequado para a tramitação das di-
versas matérias sujeitas à apreciação 
legislativa, garantindo o atendimen-
to das regras descritas na Consti-
tuição e no Regimento Interno da 
Assembleia Legislativa”, explica a 
diretora legislativa, Tatiana Mendes 
Cunha, que tem longa experiência 
na condução do processo legislativo.

Tatiana destaca ainda, com base 
em uma atuação estritamente téc-
nica, que a Diretoria Legislativa 
promove o acompanhamento do 
processo legislativo em todas as suas 
fases, desde a leitura das proposições 
em Plenário, sua publicação, distri-
buição para as Comissões Temáticas 
e envio dos autógrafos para o Go-
verno do Estado, fornecendo subsí-
dios para a apreciação dos processos 
pela Presidência, Mesa Diretora e 
Deputados.

“Somado a isso, também cabe à 
Diretoria Legislativa prestar supor-
te aos trabalhos dos parlamentares 
no âmbito do Plenário, organizando 
as rotinas de discussão das maté-
rias em apreciação pelos deputados. 
Inclusive, foi com o objetivo de fa-
cilitar essas atividades que o setor 
atuou diretamente na construção do 
e-Legis, sistema desenvolvido pela 
Casa e premiado nacionalmente que 
permite a tramitação inteiramente 
digital do processo legislativo, bem 
como tem integrado as manifesta-

PRODUÇÃO LEGISLATIVA

DIRETORIA LEGISLATIVA PRESTA ASSESSORAMENTO AOS PARLAMENTARES, PLANE-
JANDO, ORGANIZANDO E COORDENANDO AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS DE SU-
PORTE AO PROCESSO LEGISLATIVO

Setor tem missão 
institucional de promover
o ambiente adequado para
a tramitação das diversas 
matérias sujeitas
à apreciação legislativa, 
garantindo o atendimento 
das regras descritas 
na Constituição e no 
Regimento Interno da 
Assembleia Legislativa

ções do Plenário à tramitação desses 
autos”, enfatiza a diretora. 

PRODUÇÃO
LEGISLATIVA
Segundo os registros do ano de 

2022, até meados de dezembro, fo-
ram apresentados 264 Projetos de 
Lei Ordinária, 26 Projetos de Lei 
Complementar, 2.191 Requeri-
mentos, 29 Projetos de Resolução, 
02 Projetos de Decreto Legislativo, 
26 Leis Complementares, 29 Re-
soluções e 04 Projetos de Emenda 
Constitucional.

“Trata-se de produção que afir-
ma o caráter plural e democrático 
do Poder Legislativo, refletindo as 
diferentes vertentes políticas aqui 
representadas pelos deputados, bem 
como indica a atuação diligente da 
Diretoria Legislativa em promover 
os encaminhamentos necessários 
ao bom andamento das atividades 
legislativas” conclui a diretora legis-
lativa da Assembleia do Rio Grande 
do Norte.

PLURAL      EDemocrática
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ConstitucionaisAtribuições

PROCURADORIA

Uma das 
participações
da Procuradoria 
em 2022 foi na 
elaboração
do Manual das 
Eleições 2022 

Procuradoria-Geral da Assembleia Legislativa se destaca como órgão máximo
de assessoramento jurídico da Casa

O ano de 2022 foi intenso para a 
Procuradoria-Geral da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Nor-
te. Unidade diretamente vinculada 
à Mesa Diretora da Casa, este é o 
órgão máximo de assessoramento 
jurídico, consultoria e representa-
ção judicial da Assembleia. Além 
das atribuições constitucionais, a 
PG-ALERN tem competência 
para se manifestar, por solicitação 
da Mesa, sobre proposições legis-
lativas de elaboração complexa ou 
tramitação especial, elaborando es-
tudos, notas explicativas, pareceres 
e outras informações do interesse 
da Assembleia.

A Procuradoria participou, por 
exemplo, da elaboração do Ma-
nual das Eleições Gerais de 2022, 
com enfoque na reforma eleitoral, 
na Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD) e sua aplicação nas 
eleições parlamentares. Esta foi a 
terceira edição do informativo, que 
já havia sido publicado em 2018 
e 2020. “É um manual atualizado 
com toda a parte de jurisprudência 
e feito na expectativa de esclareci-
mento, não só aos políticos, mas à 
sociedade. O intuito foi fornecer 
à sociedade conhecimento sobre o 
que podia e o que não podia, para 
permitir inclusive denunciar as in-
correções”, disse o procurador-ge-
ral da Assembleia Legislativa, Sér-
gio Freire.

Sobre a LGPD, que entrou em 
vigor em 2020, o procurador en-
fatiza que a “lei veio para todos”. 
Segundo Sérgio, “há uma fiscaliza-
ção em nível nacional sobre o tra-
tamento de dados, com o Tribunal 
Superior Eleitoral. Os dados são 
informações como nome, ende-
reço, CPF, enfim. Qualquer uso 
específico precisa ser autorizado”, 
enfatizou. As orientações buscam 
garantir a proteção de dados, a pri-
vacidade das pessoas e a lisura do 
processo eleitoral.

As questões sobre improbidade 
e inelegibilidade (repercussões da 
nova Lei de Improbidade Admi-
nistrativa) também são abordadas, 
além da arrecadação e prestação de 
contas, contas bancárias específicas 
de candidatos e partidos, doações 
de campanhas pela internet e con-
dutas vedadas para agentes públi-
cos no período eleitoral.

A LGPD (Lei nº 13.709/2018) 
foi a primeira legislação a regula-
mentar o tratamento dos dados 
pessoais no âmbito físico e digital. 

A matéria foi criada para dar di-
reitos aos cidadãos brasileiros em 
relação à gestão dos seus dados em 
posse de terceiros, sejam entidades 
da administração pública ou em-
presas privadas. A norma contém 
dispositivos fundamentais sobre a 
utilização abusiva de dados e a vio-
lação da privacidade, respeitando a 
transparência pública regida pela 
Lei de Acesso à Informação (Lei nº 
12.527/2011) em relação à coleta e 
à análise de informações privadas.

Outras iniciativas que merecem 
destaque por parte da Procuradoria 
passam pela participação na ela-
boração da Constituição Estadual 
atualizada, comparada e anotada 
em fase de diagramação; e da for-
mulação de anteprojeto de Ato 
da Mesa que institui a plataforma 
“e-legislação Raimundo Nonato 
Fernandes”, como ferramenta de 
acesso das Leis compiladas, conso-
lidadas e revogadas do Estado do 
RN.

Durante esta temporada, a 
Procuradoria também teve como 
responsabilidade orientar o pla-
nejamento e desenvolvimento de 
ações voltadas para a qualidade e 
produtividade na seara jurídica da 
Assembleia.

O órgão ainda ampliou sua par-
ticipação na consultoria e assesso-
ria jurídica junto à Mesa Diretora 
e aos Gabinetes dos Deputados, 
com expedição e orientações nor-
mativas que envolviam as matérias 
mais variadas. Também é impor-

tante destacar o crescimento da 
participação da Procuradoria nas 
análises solicitadas perante as Co-
missões Parlamentares instituídas 
pela Assembleia, através de análise 
e elaboração de textos e documen-
tos capazes de subsidiar a atividade 
legislativa, no âmbito da sua com-
petência. 

O órgão também atuou na for-
mulação de vários anteprojetos im-
portantes, como a Resolução que 
dispõe no âmbito da Assembleia 
Legislativa de norma regulamen-
tadora da política de apoio institu-
cional sobre projetos, ações, eventos 
públicos e privados; o que regu-
la os projetos, programas e ações 
socioambientais, socioculturais e 
educacionais da Casa; e o que re-
gulamenta o programa parlamento 
jovem desenvolvido no âmbito da 
Assembleia.

Ainda esteve no arco de atua-
ções do órgão em 2022, a participa-
ção na formulação de anteprojeto 
de Resolução que institui a política 
de privacidade e de proteção de da-
dos pessoais no âmbito da Assem-
bleia, e a participação na formula-
ção do anteprojeto de Resolução 
que dispõe sobre o Código de Ética 
e Decoro Parlamentar e estabelece 
os procedimentos disciplinares da 
ALRN. O setor ainda se dedicou a 
acompanhar juridicamente os Pro-
jetos de Leis destinados à norma-
tização da Emenda Constitucional 
que estabeleceu a Reforma da Pre-
vidência Estadual.

Além das atividades acima in-
dicadas, imperioso destacar a atu-
ação desta Procuradoria em ações 
não contenciosas e consultivas, no 
âmbito administrativo. Também 
atuou na análise de anteprojeto de 
Resolução que dispõe sobre a re-
gulação dos projetos, dos progra-
mas e das ações socioambientais, 
socioculturais e educacionais no 
âmbito da Assembleia Legislativa, 
e do Ato da Mesa que dispõe sobre 
os projetos educacionais “Conexão 
Parlamento”, “Conexão Enem”, 
“Conexão Cidadã” e “Universitário 
Legislador”, no âmbito da Escola 
da Assembleia do Estado do RN.

A Procuradoria também des-
taca as atividades de gestão, pla-
nejamento e atuação jurídica es-
tratégica, em conformidade com 
as prioridades do órgão, como o 
assessoramento à Comissão Parla-
mentar de Inquérito da Covid-19; 
desenvolvimento e readequação de 
atividades por causa da pandemia, 
com o acompanhamento dos an-
damentos processuais por servido-
res em home office, considerando 
a possibilidade de consulta remota 
dos sistemas virtuais, como o do 
STF, do STJ e dos demais tribunais 
por PJe; e participação de um Gru-
po de Trabalho, com representan-
tes de todos os Poderes, com o fim 
específico de implantação e regula-
mentação do Regime de Previdên-
cia Complementar do Rio Grande 
do Norte.

98 Revista da AssembleiaEdição 2022



As Comissões Permanentes de-
senvolvem um trabalho fundamental 
e imprescindível no processo legis-
lativo de qualquer Parlamento, pois 
cabe a esses grupos de trabalho dos 
deputados a função do aprimora-
mento das matérias que ali chegam, 
em forma de proposituras, que são 
discutidas, emendas, votadas e apro-
vadas para seguirem a tramitação até 
se transformarem em leis, ou rejeita-
das no Plenário.

O Parlamento forte depende de 
comissões permanentes atuantes, 
pois além do aperfeiçoamento dos 
projetos, também cabe a esses gru-
pos, formados pelos deputados, como 

na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, a convocação de 
autoridades públicas para prestarem 
esclarecimentos sobre determinado 
assunto e promoverem audiências 
públicas para o debate de correlatos. 
Cabe ainda, às Comissões, o papel de 
fiscalizador os demais Poderes. 

“A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) é uma das mais impor-
tantes da Assembleia. Avaliamos a 
constitucionalidade das matérias an-
tes da análise de todos os parlamen-
tares em Plenário. Nossos pareceres 
são técnicos, podendo aprová-las ou 
rejeitá-las. Prezamos pela igualdade e 
aprimoramos os projetos que chegam 

à comissão apresentando emendas, 
quando necessário, ou acionamos o 
propositor da matéria e sugerimos 
alteração, a fim de não inviabilizar o 
projeto. Atuamos em sintonia com os 
interesses da população, portanto se 
faz necessária a análise de urgência 
em determinadas demandas do nos-
so Estado. São aspectos relevantes 
que tornam a Assembleia uma Casa 
Legislativa célere, transparente e efe-
tiva”, destaca o presidente da CCJ, 
deputado George Soares (PV).

As comissões deliberam conclusi-
vamente sobre matérias que não de-
pendem de deliberação do Plenário: 
moções e projetos de declaração de 

utilidade pública de associações civis; 
denominação de estabelecimentos 
ou espaços públicos; instituição de 
data comemorativa, ou oficialização 
de eventos festivos, assim como sua 
inclusão no calendário turístico.

As comissões também emitem 
parecer sobre proposições referentes 
aos assuntos de sua especialização; 
promovem estudos sobre problemas 
de interesse público relativos à sua 
competência; acompanham as ativi-
dades de Secretaria de Estado, enti-
dade autárquica ou paraestatal, rela-
cionadas com a sua especialização; 
tomam iniciativa na elaboração de 
proposições ligadas aos estudos que 
realizarem; recebem petições, recla-
mações, representações ou queixas de 
qualquer pessoa contra atos ou omis-
sões das autoridades públicas; con-
vocam secretários de Estado e outras 
autoridades; além de acompanharem 
a execução de recomendações de 
CPIs ao Poder Executivo. 

Um dos papeis do Legislativo, 
que é o de fiscalizar as ações dos de-
mais Poderes, é desempenhado pelas 
Comissões Permanentes bem como 
pelas Comissões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs), estas criadas para 
apurar determinado fato por prazo 
certo, mediante requerimento apre-
sentado por pelo menos um terço dos 
parlamentares.  

Na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte existem seis 
Comissões Permanentes, que estão 
contempladas no Regimento Inter-
no da Casa. Na constituição desses 
grupos de trabalho é assegurado, 
tanto quanto possível, a representa-
ção proporcional dos Partidos e dos 
Blocos Parlamentares da ALRN. 
Ao deputado, salvo se Presidente da 
Assembleia, será sempre assegurado 
o direito de integrar, como titular, 
pelo menos uma Comissão, ainda 
que sem legenda partidária ou quan-
do este não possa concorrer às vagas 
existentes pelo cálculo da proporcio-
nalidade. 

O número de membros de cada 
Comissão Permanente, de acordo 
com o que preceitua o Regimento 
Interno, é fixado por ato da Mesa 

COMISSÕES PERMANENTES

SEGUE OFluxo
Um dos papéis
do Legislativo,
que é o de fiscalizar 
as ações dos 
demais Poderes, 
é desempenhado 
pelas Comissões 
Permanentes 
bem como pelas 
Comissões 
Parlamentares de 
Inquérito (CPIs), 
estas criadas 
para apurar 
determinado 
fato por prazo 
certo, mediante 
requerimento 
apresentado 
por pelo menos 
um terço dos 
parlamentares

Grupos de trabalho desenvolvem função fundamental e imprescindível
ao processo legislativo

Diretora no início da sessão legisla-
tiva ordinária, ouvido o Colégio de 
Líderes, prevalecendo o quantitativo 
anterior enquanto não modificado. 
A distribuição das vagas nas Comis-
sões Permanentes entre as bancadas, 
é também definida pela Mesa, obser-
vadas as regras, devendo se concreti-
zar logo após a fixação da respectiva 
composição numérica e se mantém 
por toda a sessão legislativa

A representação das bancadas nas 
Comissões será estabelecida dividin-
do-se o número total de membros da 
Assembleia Legislativa pelo número 
de lugares em cada Comissão, e, em 
seguida, o número de membros de 
cada bancada, excluído o Presidente, 
pelo quociente assim obtido.

COMISSÃO DE SAÚDE
Nos últimos anos a Comissão de 

Saúde da Casa tem tido atuação des-
tacada, apresentando proposituras, 
discutindo e aprovando matérias que 
se transformaram em leis. Presidi-
da pelo deputado Galeno Torquato 
(PSDB) e contando com outros três 
parlamentares médicos, os deputados 
Getúlio Rêgo (PSDB), Dr. Bernardo 
(PSDB) e Albert Dickson (PSDB), 
além da deputada Cristiane Dantas 
(SDD), experiência foi o que não fal-
tou para o colegiado, não apenas na 
missão de legislar, mas também no 
papel de fiscalizar o sistema de saúde 
do Estado, notadamente no período 
da pandemia da Covid-19.

Exemplos disso foram as visitas 

aos hospitais Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, Walfredo Gurgel e 
Maria Alice Fernandes, ambos Na-
tal, em que assuntos como o sistema 
de regulação do Estado, estrutura e 
atendimento à população ensejaram 
reivindicações à Comissão de Saúde 
da Assembleia Legislativa. 

“O papel da Comissão de Saúde 
é salutar para a sociedade uma vez 
que consiste, dentre outras atribui-
ções, em discutir, articular e fiscalizar 
as políticas, normas e programas das 
instituições e setores de interesse do 
Sistema Público de Saúde do Rio 
Grande do Norte”, avalia o presiden-
te da Comissão, deputado Galeno 
Torquato.
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Sistema permite 
a identificação do 
texto original, bem 
como as alterações 
nas normas 
sofridas pela 
legislação estadual 
ao longo do tempo. 
Mecanismos 
refinam e facilitam 
a pesquisa

LEGISLAÇÃO ESTADUAL

As Leis brasileiras, que têm 
como instrumento basilar a Cons-
tituição da República Federativa de 
1988, são as regras do jogo e existem 
para garantir que a democracia e os 
direitos de todos sejam respeitados. 
Conhecer direitos e cumprir deveres 

são os pilares da cidadania. E assim 
como todos os entes da Federação 
brasileira, o Estado do Rio Grande 
do Norte tem regras estabelecidas 
na Constituição Estadual e nas leis 
orgânicas que, antes de virarem nor-
ma, são discutidas, votadas e aprova-

das pelo Poder Legislativo estadual, 
a Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

Ao longo de todos esses anos 
de existência de Casa Legislativa, 
inúmeras Leis foram promulgadas, 
revogadas e emendadas, dispostas 

CliqueA um

Nova ferramenta do portal da Assembleia Legislativa democratiza e dinamiza
o acesso às leis estaduais no RN a acompanhar as transformações da 

sociedade. E a Assembleia Legisla-
tiva, entendendo o quanto é impor-
tante o acesso da população a todo 
esse material legislativo, lançou nes-
te ano de 2022 uma nova ferramenta 
de sistema de Leis Estaduais. Com 
ela, é possível pesquisar a legislação 
produzida no RN por meio de um 
mecanismo de fácil acesso, que per-
mite a identificação do texto origi-
nal e as alterações que determinada 
norma sofreu ao longo do tempo, no 
mesmo documento.

A Legislação Estadual pode ser 
consultada no portal oficial da As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (www.al.rn.leg.br), que 
mantém as informações consolida-
das e compiladas, e traz a facilida-
de de acesso à legislação estadual 
desde 1971 até os dias atuais. As 
novas normas expedidas também 
estão sendo integradas ao portal de 
consulta conforme são publicadas, 
garantindo, assim, a constante atu-
alização das informações para o ci-
dadão.

As leis atualizadas podem ser 
acessadas por todos. Vale dizer que 

o sistema permite a identificação do 
texto original, bem como as altera-
ções nas normas sofridas ao longo 
do tempo. Basta digitar o número da 
Lei Estadual ou uma palavra-chave. 
Há ainda mecanismos que refinam 
e facilitam a pesquisa, como o aces-
so rápido às leis mais pesquisadas, o 
acesso às leis mais recentes e o nú-
mero de leis publicadas em determi-
nado espaço de tempo no RN.

A nova forma de apresentação 
da legislação facilita principalmen-
te a atividade dos profissionais que 
atuam com leis no cotidiano de tra-
balho, como advogados, engenhei-
ros, contadores e administradores 
públicos, entre outros. “É essencial 
para garantir que o conteúdo da lei 
não se perca, já que um ato norma-
tivo pode sofrer inúmeras altera-
ções após a data de sua publicação 
e, quando o conteúdo original não 
é atualizado ou não faz referência a 
outro ato, informações importantes 
são perdidas”, comenta a diretora le-
gislativa da ALRN, Tatiana Mendes 
Cunha.

O tratamento pelo qual passa-
ram as leis segue diretrizes da Lei 

Complementar Federal nº 95/1998, 
que estabelece toda a técnica legisla-
tiva referente à elaboração, redação e 
alteração das leis, em todas as esfe-
ras governamentais, a fim de garan-
tir essa facilidade na consulta pela 
legislação estadual.

Transparência e Planejamento 
Estratégico

Desde o início da gestão do pre-
sidente da Assembleia Legislativa, o 
deputado estadual Ezequiel Ferreira 
(PSDB), em 2015, a Casa Legislati-
va tem passado por um processo de 
transformação, com ações de mo-
dernização de estruturas e procedi-
mentos, transparência pública, eco-
nomicidade e valorização dos seus 
servidores. É o chamado Planeja-
mento Estratégico, que se baseia em 
três eixos principais de gestão: de-
mocracia, eficiência e participação. 
O presidente Ezequiel Ferreira de-
finiu a estratégia organizacional da 
instituição com o desafio de trans-
formar recursos públicos em bons 
resultados, apoiando o desenvolvi-
mento de mecanismos de governan-
ça e gestão.

“Nossa ideia tem sido criar 
uma Assembleia Legislativa mo-
dernizada, com austeridade nos 
gastos, redução de despesas e mais 
transparência. Uma dessas medi-
das de transparência é a disponibi-
lização das Leis acessíveis a qual-
quer cidadão. Portanto, o sistema 
de acesso às Leis Estaduais é mais 
um fruto do empenho dentro do 
Planejamento Estratégico da As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, especialmente no de-
correr da pandemia da Covid-19, 
onde a Casa Legislativa precisou 
se adaptar à nova realidade pro-
porcionada pelo distanciamento 
social”, explica Ezequiel. 

A partir do direcionamento es-
tratégico, foi atribuída à Diretoria 
Legislativa a iniciativa de compilar 
e consolidar a legislação estadual, 
contribuindo para o alcance da ‘vi-
são de futuro’, que é “consolidar-se 
na sua atuação legislativa e fiscali-
zadora, por meio de inovações de 
governança e gestão”, acrescenta o 
presidente.
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Após a efetivação do Planeja-
mento Estratégico e a economia de 
recursos atrelada a esse processo, o 
Legislativo Potiguar vem passando 
por um sistemático processo de mo-
dernização, tanto em sua estrutura fí-
sica, quanto em seus softwares e equi-
pamentos eletrônicos. Nesse contexto, 
a criação, por parte do setor de Gestão 
Tecnológica, de sistemas premiados 
nacionalmente, à exemplo do e-Legis 
e do Legis-RH, juntamente com o 
advento do trabalho em home office, 
fez surgir a necessidade de atualização 
dos aparelhos de hardware utilizados 
na Casa Legislativa. 

Assim, no início deste ano, foram 
adquiridos, através de processo lici-
tatório, novos computadores, note-

books, servidores de internet e storage 
(voltado para armazenar dados), o que 
conferiu mais poder de processamen-
to, armazenamento e segurança aos 
procedimentos inerentes à atividade 
legislativa. 

“O investimento foi possível de-
vido à economicidade promovida em 
todos os setores. Dentro do Planeja-
mento Estratégico desenvolvido nesta 
Casa, tivemos a alegria de modernizar 
nossos equipamentos de informática, 
na quantidade necessária para um tra-
balho ainda mais excelente dos nossos 
colaboradores”, destaca o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB).

O diretor de Gestão Tecnológica 
do Legislativo Potiguar, Mário Sérgio 

Gurgel, ressalta que, com a imple-
mentação dos novos sistemas (e-Le-
gis, Legis-RH, Sistema de Gestão de 
Documentos, Sistema de Acesso ao 
Legislativo), a aquisição de aparelhos 
tecnológicos mais modernos se tor-
nou essencial. 

“Nosso avanço no desenvolvimen-
to dos sistemas foi tão expressivo - 
somado à necessidade do expediente 
em home office de uma parcela dos 
servidores - que nossos equipamen-
tos se tornaram obsoletos, o que exi-
giu investimentos na sua atualização”, 
justifica o diretor.

De acordo com Mário Sérgio, os 
novos equipamentos foram distri-
buídos por todos os setores da As-
sembleia Legislativa, modernizando 

ATUALIZAÇÃO

F5Play no
Assembleia Legislativa moderniza  equipamentos eletrônicos e faz doações
para Segurança Pública

Aquisição de novos 
computadores, 
notebooks, 
servidores de 
internet e storage 
fortalecem e 
ampliam poder 
de processamento, 
armazenamento 
e segurança dos 
procedimentos 
inerentes à 
atividade 
legislativa

a Casa pelos próximos quatro anos. 
“Nossa intenção foi adquirir equipa-
mentos que já estejam em consonân-
cia com os novos modelos de trabalho 
implantados na Assembleia Legisla-
tiva. Foi um ganho enorme para os 
nossos servidores, que terão mais ex-
celência e celeridade em todos os pro-
cessos”, frisou.

Modernização da Segurança Pú-
blica

Expandindo sua modernização 
além da Assembleia Legislativa e re-
forçando o zelo com a Segurança Pú-
blica estadual, em junho deste ano o 
presidente Ezequiel Ferreira assinou 
convênio com as polícias Civil e Mi-
litar para a doação de equipamentos 
eletrônicos às instituições. Ao todo, 
foram repassados 4 kits de informáti-
ca à Corregedoria Geral de Segurança 
Pública do Rio Grande do Norte. 

“Reconhecemos o valor que os po-

liciais têm para a sociedade e sabemos 
as dificuldades que eles enfrentam. 
Há um déficit histórico de pessoal, 
além de dificuldades financeiras para 
a aquisição de equipamentos. Por isso, 
a Assembleia Legislativa age de for-
ma solidária, colaborando sempre que 
possível, não apenas na área da Se-
gurança, mas também outros setores 
importantes”, enfatizou na ocasião o 
presidente Ezequiel Ferreira.

Também à época, o corregedor-
-geral de Segurança Pública do RN, 
Bruno Saldanha, agradeceu as do-
ações e lembrou a importância da 
Corregedoria para a população. “Nós 
precisamos trabalhar com eficiência e 
produtividade. Estamos vivendo uma 
situação financeira difícil, então essa 
parceria é extremamente relevante e 
chegou num momento de grande ne-
cessidade”, pontuou.
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As inovações na gestão e moder-
nização da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte seguem 
posicionando a Casa em local de 
destaque no cenário nacional. Com a 
conquista do tricampeonato do Prê-
mio Assembleia Cidadã, promovido 
pela União Nacional dos Legislado-
res e Legislativos Estaduais (Unale), 
no mês de novembro, em Recife/PE, 
o troféu passa a ser definitivamente 
do Legislativo potiguar. O jubileu de 
prata da Unale rendeu à ALRN mais 
uma conquista nacional, dessa vez 

com o sistema Legis Plenário, vence-
dor na categoria ‘Gestão’. A Casa já 
havia sido premiada com os sistemas 
Legis RH, em 2019, e o e-Legis, em 
2021.

“Uma boa gestão é aquela que 
tem resultados dentro e fora da Casa. 
O tricampeonato é motivo de orgu-
lho para a nossa Assembleia e para 
todos que compõem o legislativo no 
Rio Grande do Norte, consolidando 
o Parlamento potiguar como referên-
cia nacional em eficiência”, avalia o 
presidente da Assembleia Legislativa 

do RN, deputado Ezequiel Ferreira.
O diretor-geral da ALRN, Au-

gusto Carlos Viveiros, explica que a 
conquista é fruto de um trabalho de 
oito anos da atual gestão da Casa le-
gislativa. “Um resultado que reflete 
o empenho e cooperação de todos 
os servidores da Assembleia, refe-
rendando uma gestão de excelência 
que o Rio Grande do Norte merece”, 
destaca.

À frente da diretoria de Gestão 
Tecnológica da Casa, setor respon-
sável pelo desenvolvimento das fer-

ALRN será 
bonificada com o 
valor de R$ 20 mil 
a serem investidos 
no sistema vencedor 
com o intuito de 
promover políticas 
públicas para o bem-
estar da população. 
Nova conquista 
assegura entrega 
definitiva do troféu 
ao Parlamento 
potiguar

PRÊMIO UNALE

Nós!Três Vezes
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte é tricampeã do Prêmio Unale com 
sistema Legis Plenário e consolida eficiência entre as casas legislativas do Brasil

ramentas premiadas nas últimas três 
edições do Prêmio Unale, Mário 
Sérgio Gurgel comemora mais um 
triunfo. “As recorrentes conquistas 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, refletem, antes 
de tudo, o irrestrito e imprescindí-
vel apoio da atual gestão ao proces-
so de modernização do Legislativo 
potiguar. A busca pela excelência na 
prestação de serviços à sociedade tem 
sido meta imperiosa da Casa”, analisa 
Mario.

O Legis Plenário é um sistema 
desenvolvido pela Assembleia Le-
gislativa do RN, por meio da dire-
toria de Gestão Tecnológica, para 
gerenciar todo o procedimento de 
Plenário, desde o registro de presen-
ça dos parlamentares, através de re-

conhecimento facial, até a discussão 
e votação de matérias. A ferramenta 
traz inovações pioneiras entre as ca-
sas legislativas do País e dinamiza 
significativamente os trâmites buro-
cráticos, gerando relatórios em tem-
po real e direcionando as matérias, já 
com assinaturas digitais, logo após 
suas aprovações.

“O caráter multidisciplinar da 
equipe envolvida no trabalho, e aqui 
destaco o papel da Diretoria Legisla-
tiva, foi fator determinante para a ob-
tenção de resultados frutíferos com o 
sistema, auxiliando no entendimento 
do fluxo das sessões e reuniões das 
comissões, trazendo melhorias em 
termos de usabilidade e inovação”, 
explica Mário Sérgio.

A partir do desenvolvimento e 

implantação da ferramenta Legis 
Plenário na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, estima-se 
uma economia de R$ 1 milhão no 
período de quatro anos, possibilitan-
do ainda a aquisição de equipamen-
tos tecnológicos com menos de 25% 
do valor economizado.

Para a diretora de Comunicação 
da ALRN, Marília Rocha, “o prêmio 
contempla todo o trabalho que é fei-
to, e bem feito, diariamente na As-
sembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte. O tricampeonato reflete a 
gestão moderna implantada a partir 
de 2015 com o Planejamento Estra-
tégico da Casa”, destaca ela. 

De acordo com regulamento do 
Prêmio Unale, a Casa Legislativa 
vencedora é bonificada com o valor 

de R$ 20 mil reais a serem investi-
dos, exclusivamente, no projeto ven-
cedor com o intuito de promover 
políticas públicas para o bem-estar 
da população. A entidade estabelece 
ainda a entrega definitiva do troféu 
à Assembleia Legislativa vencedora 
do prêmio por três edições conse-
cutivas. Além disso, os vencedores 
também são agraciados com o selo 
‘Assembleia Cidadã’. A premiação 
visa incentivar a modernização dos 
processos legislativos, o atendimento 
humanizado ao cidadão e a melhoria 
da sociedade.

PRÊMIO UNALE:
2019: Sistema Legis RH
2021: Sistema e-Legis
2022: Sistema Legis Plenário
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SEGURANÇA E INOVAÇÃO

Tecnologia pioneira 
entre as casas 
legislativas do País 
oferece controle de 
acesso ao Plenário, 
conferindo agilidade 
e segurança ao 
trâmite e deliberações 
no pleno

ALA tá on!

As inovações na gestão dentro 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte têm sido a marca 
da Casa nos últimos anos. Em junho 
de 2022 foi implantado o novo pro-
cesso de votação presencial utilizan-
do a tecnologia do reconhecimento 
facial como controle de acesso ao 
sistema Legis Plenário. Esta fun-
ção aumenta o nível de segurança 
da ferramenta, porém, não é única 
ou obrigatória, uma vez que ainda 
é possível realizar o acesso através 
do método convencional. A novi-
dade chegou junto ao novo layout 
do painel eletrônico, que facilita o 

acompanhamento de todas as fases 
da sessão.

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte, deputado Ezequiel Ferrei-
ra (PSDB), destaca a expansão do 
trabalho de modernização da Casa. 
“Inauguramos o reconhecimento 
facial de segurança biométrica para 
que os parlamentares confirmem 
sua identidade através da análise 
de suas características físicas. Nossa 
equipe do setor de Gestão Tecnoló-
gica, com a excelência no trabalho, 
através da criação de sistemas e sof-
twares premiados em todo Brasil, 

apresenta mais essa inovação que é 
motivo de muito orgulho para toda 
a nossa equipe”, avalia.

De acordo com o diretor de Ges-
tão Tecnológica da Assembleia Le-
gislativa, Mário Sérgio Gurgel, esse 
é o “terceiro momento do plenário”. 
E explica: “O primeiro aconteceu 
antes da pandemia. O segundo foi 
durante a pandemia, quando desen-
volvemos o Sistema de Deliberação 
Remota (SDR), e o atual, o retor-
no com a modernização do plená-
rio presencial, deixando-o híbrido e 
permitindo ao deputado ter o mes-
mo acesso ao sistema seja na moda-

lidade remota ou presencial”.
A nova aplicação facilita o ge-

renciamento da sessão, registrando 
todo o seu andamento no painel e 
no sistema. “Essa tecnologia do re-
conhecimento facial é relativamente 
nova e a equipe se dedicou para co-
locar essa facilidade de acesso para 
os parlamentares, tudo interligado 
ao sistema e-Legis”, frisa o coor-
denador de gestão de projetos e de-
senvolvimento de sistemas, Stefano 
Rozemberg.

Segundo o diretor de Gestão 
Tecnológica da Casa, Mário Sérgio, 
a ferramenta traz inovações que não 
existem em nenhum plenário de 
casa legislativa do país, com acom-
panhamento das sessões e ferra-
mentas específicas, disponibilizando 
informações sobre as proposições 
em pauta, as votações, presenças dos 
parlamentares (através de reconhe-
cimento facial) e otimização dos 
trâmites burocráticos.

“São diversas funcionalidades e 
inovações, fazendo com que os par-
lamentares e toda a sociedade te-
nham acesso ao que está ocorrendo 
em tempo real, além da economia 
de papel e tempo gastos pela Casa 
no encaminhamento das matérias”, 
explica Mário Sérgio.

TECNOLOGIA
AO ALCANCE
DE TODOS
Nos últimos anos, a Assembleia 

Legislativa do RN apresentou o 
sistema e-Legis a outras casas le-
gislativas do país para compartilhar 
ferramentas tecnológicas desenvol-
vidas pela equipe de tecnologia da 
informação do parlamento poti-
guar. A Assembleia Legislativa de 
São Paulo foi a primeira a aderir. 
Em 2020, a casa paulista implantou 
a ferramenta Legis RH, voltada à 
gestão dos recursos humanos e uma 
das mais eficientes e premiadas do 
país no âmbito do Legislativo. Em 

2021, foi a vez da Casa Legislativa 
de Santa Catarina, que também já 
demonstra interesse na ferramenta 
Legis Plenário para o gerenciamen-
to das reuniões.

Além destes estados, o Legis 
RH encontra-se também em fase de 
homologação dos dados na Câmara 
Municipal de Parnamirim (RN). A 
ferramenta é responsável pelo pro-
cessamento da folha de pagamento 
e controle do cadastro de servidores.

Outra ferramenta desenvolvida 
pela equipe de tecnologia da As-
sembleia do RN e que vem sendo 
desejada por outras casas legislativas 
é o sistema Legis Vídeo, plataforma 
digital que armazena e disponibiliza 
todas as sessões ordinárias, extraor-
dinárias, solenes, audiências públi-
cas, frentes parlamentares e reuniões 
de comissões. A ferramenta também 
conta com um recurso de edição, 
que permite ao internauta separar e 
fazer o download somente do trecho 
desejado. Além disso, a busca tam-

bém é facilitada e intuitiva, sendo de 
fácil acesso a qualquer usuário.

A ferramenta encontra-se em 
fase de implementação na Câmara 
Municipal de Bauru (SP). A expec-
tativa é que a plataforma entre em 
funcionamento ainda em 2022.

E-LEGIS
Entre as ferramentas desenvol-

vidas pela Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, ganha 
destaque o e-Legis, sistema eletrô-
nico desenvolvido para gerenciar 
todo o ciclo do processo legislativo, 
tornando-o totalmente eletrônico - 
desde a concepção das proposições 
nos gabinetes parlamentares até a 
sua votação nas sessões plenárias. 
Em 2021, o sistema conquistou o 
prêmio Unale na categoria gestão e 
assegurou, naquela oportunidade, o 
título de bicampeã para o Legislati-
vo potiguar.

Modernização do Legislativo potiguar tem sido meta da gestão desde 2015
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Celebrando 19 anos no ar, a TV 
Assembleia do Rio Grande do Nor-
te segue com o processo de atualiza-
ção tecnológica e expansão de sinal, 
iniciados em 2017. A implantação 
de algumas novidades tecnológicas 
ao longo de 2022 fortaleceram o 
espírito inovador, moderno e, acima 
de tudo, de comprometimento com 
o telespectador na missão de infor-
mar com qualidade, pluralidade e 
responsabilidade. A novidade é que 
a TV passou a utilizar em suas trans-
missões quatorze câmeras robóticas 
Full HD, instaladas no plenário e 
nas salas de comissões temáticas. Os 
equipamentos permitem indepen-
dência de cada setor do legislativo de 
forma independente e simultânea, 
quando necessário. Além disso, está 
finalizando o processo de expansão 
do sinal da TV para mais nove mu-
nicípios do Rio Grande do Norte. 

“A Tv assembleia em seus 19 
anos, preza não só pela excelência 
das suas atividades, mas também 
pela qualidade da informação, le-
vando uma programação diversifi-
cada, valorizando o regional, dando 
ênfase à cultura, história e memória 
do povo potiguar. Estamos inves-

tindo na atualização tecnológica 
da emissora. Temos uma TV ainda 
mais moderna e com equipamentos 
de alta tecnologia”, destacou o presi-
dente da Assembleia Ezequiel Fer-
reira (PSDB).

Para Gerson de Castro, chefe da 
Divisão de Rádio e TV, o novo siste-
ma de filmagens proporcionou mais 
dinamismo às coberturas da emis-
sora e ao trabalho dos cinegrafistas. 
“A aquisição desses novos equipa-
mentos permitiu modernizar e au-
mentar a qualidade do jornalismo e 
das transmissões realizados pela TV 
Assembleia, que é hoje uma das TVs 
com maior produção de conteúdo 
local do Rio Grande do Norte”, res-
salta Gerson de Castro.

Para Júlio Costa, diretor da Fun-
dação Djalma Marinho, entidade, 
sem fins lucrativos, administradora 
da TV Assembleia, todo esse pro-
cesso só foi possível graças ao empe-
nho do presidente Ezequiel Ferreira 
e da mesa diretora da Casa Legis-
lativa. “Durante esses últimos anos, 
sob a gestão do presidente Ezequiel 
Ferreira, a ALRN, através da Fun-
dação Djalma Marinho, tem tenta-
do implementar ações de moderni-

TV ASSEMBLEIA

LUZ, CÂMERA E
modernização

A TV Assembleia 
passou a utilizar 
quatorze câmeras 
robóticas Full HD. 
Os equipamentos 
permitem 
independência 
de cada setor do 
Legislativo de forma 
simultânea

Inovações tecnológicas e expansão de sinal fortalecem espírito inovador
e moderno do canal legislativo

zação e digitalização da emissora. 
Aprovamos, junto ao Ministério das 
Comunicações, 21 outorgas, que au-
torizam a implantação das antenas 
em municípios, o que permitirá que 
o sinal da TV Assembleia chegue 
nos quatro cantos do Rio Grande do 
Norte. Isso vem sendo feito de for-
ma célere”, destacou.

Os desafios não param para que 
a meta de chegar às casas de cada ci-
dadão potiguar seja alcançada. Além 
da conclusão do projeto de expansão 
da TV Assembleia, que chegará em 
2023 em mais quatorze cidades do 
Estado, outra novidade será a cria-
ção do “Centro de Documentação 
da TV Assembleia”, uma espécie de 
banco de imagens. “A emissora tem 
um grande acervo, que inclusive já 
está sendo renovado, porque já esta-
mos transmitindo e gravando tudo 
em Full HD. Então, em 2023, tere-
mos também um local de armazena-
mento de todas as nossas imagens. 
Isso facilitará bastante o trabalho 
dos editores e do corpo redacional 
e de jornalismo da TV, já que tere-
mos armazenado, para consulta e 
consumo interno, todo o acervo de 
imagens”, detalha Bruno Giovanni, 

diretor da TV.
Outra novidade que será im-

plantada na emissora em 2023 será 
a disponibilização da programação 
de forma on-line, a exemplo do que 
acontece no Legis Vídeos. Será cria-
da uma ferramenta própria. “Assim 
como acontece com o Legis Víde-
os, nós iremos criar uma ferramenta 
que vai disponibilizar para todo o 
público, interno e externo, os vídeos 
da programação da nossa TV. Então, 
as pessoas poderão baixar e assistir 
todo o nosso conteúdo, quando e 
onde quiserem”, explica Bruno Gio-
vanni.

PRÊMIO SEBRAE
DE JORNALISMO
E para fechar 2022 com cha-

ve de ouro, o reconhecimento pelo 
trabalho de excelência desenvolvi-
do pela equipe da TV Assembleia. 
Uma equipe formada pela jornalista 
Carol Reis, o repórter cinematográ-
fico Cristiano Bezerra, a produtora 
Cristiane Rodrigues, com a pauta de 
Suzy Noronha e edição de imagens 
de Ricardo Dantas, foi premiada 
com o 3º lugar, na categoria vídeo, 
da 9ª Edição do Prêmio Sebrae de 
Jornalismo, que teve como princi-
pal foco, as matérias veiculadas com 
o tema “Empreendedorismo em 

2022”. A reportagem da TV Assem-
bleia abordou o “Universo dos jogos 
eletrônicos”.

“Essa matéria não foi feita para 
o prêmio. Foi uma das tantas re-
portagens que fazemos diariamente 
na TV Assembleia. Essa premiação 
vem nos mostrar a qualidade do 
trabalho, o cuidado e a responsabi-
lidade do jornalismo que é pratica-
do naquele veículo. Digno de muito 
respeito e até de prêmio”, comemo-
rou Carol Reis.

Para o diretor Superintendente 
do Sebrae-RN, Zeca Melo, o prê-
mio Sebrae de Jornalismo é uma 
forma de agradecer aos profissionais 

da imprensa, parceiros do órgão. “O 
Prêmio vem valorizar aqueles que 
cobrem a pauta do empreendedo-
rismo no Rio Grande do Norte, os 
jornalistas, parceiros nesse grande 
desafio”, disse.

A TV Assembleia pode ser assis-
tida em Natal e Região Metropoli-
tana no canal 10.3. No interior, canal 
18.1. Na TV fechada em Natal, o si-
nal é transmitido pela Net no canal 
16 e canal 109 pela Cabo Telecom. 
Já em Mossoró, TCM 21.4 e 222. 
Assu, Telecab 04. Currais Novos, Si-
dy’s Catv 56 ou ainda no site www.
al.rn.gov.br e no canal oficial da TV 
no YouTube.
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GESTÃO
Sob os contornos 
da economicidade, 
transparência 
e eficiência 
administrativa, 
vimos, pela 
primeira vez, 
em quase 200 
anos de história, 
uma Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte 
ser premiada 
seguidamente, 
virar referência 
dentro e fora do 
País, servindo 
de modelo para 
outros parlamentos 
e levando orgulho
ao seu corpo 
técnico e à nossa 
gente

PRA FRENTE Eavante
Realizações da atual gestão marcam uma história secular e imprimem novos
rumos ao Legislativo do RN

A noção de tempo é algo ab-
solutamente relativo. A maneira 
como o contabilizamos em se-
gundos, minutos, horas, dias ou 
anos não impede que a percepção 
da sua passagem, mais rápida ou 
mais lenta, seja de acordo com o 
referencial de cada um. 

A partir dos seus 181 anos de 
atividades, completados em feve-
reiro de 2015, a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte 
passou por transformações que 
revolucionaram a sua história. 
Duas legislaturas é como conta-
bilizamos os anos legislativos de 
2015 para cá e ainda parece que 
foi ontem. 

Nos últimos oito anos, período 
da atual gestão capitaneada pelo 
presidente Ezequiel Ferreira de 
Souza, a Assembleia Legislativa 
se reinventou. Desde a sua insta-
lação, em 1835, durante o perío-
do regencial brasileiro, quando 
foi presidida pelo Padre Francis-
co de Brito Guerra, já são quase 
dois séculos. Mas foi somente nos 
últimos oito anos que foram cra-
vadas na sua trajetória as linhas 
demarcatórias que mudaram para 
sempre e de forma indelével o seu 
funcionamento. 

Nesse ínterim, os contornos 
desse novo parlamento foram 
planejados e continuam em plena 
execução, num movimento con-
tínuo. Sob os contornos da eco-
nomicidade, transparência e efici-
ência administrativa, vimos, pela 
primeira vez, em quase 200 anos 
de história, uma Assembleia Le-
gislativa do 

Rio Grande do Norte ser pre-
miada seguidamente, virar re-
ferência dentro e fora do País, 
servindo de modelo para outros 
parlamentos e levando orgulho ao 
seu corpo técnico e à nossa gente. 

“Planejar é prever o futuro, es-
colher o que se irá fazer para que 
se possa ter um presente ao final 
de um tempo marcado. Então a 
gente entendeu que a Assembleia 
precisava adotar uma série de fa-
tores, como a modernização, a re-
dução de custos, ter seus objetivos 

pré-fixados e também incorporar 
as pessoas, valorizar os talentos 
da casa dentro do seu processo de 
gestão”, explica o diretor-geral da 
Casa, Augusto Carlos Viveiros, 
responsável pelo Planejamento 
Estratégico (PE).

À época do lançamento, o di-
retor destacou três eixos sobre os 
quais o trabalho seria estruturado: 
gestão democrática, eficiente e 
participativa. De lá para cá, prio-
ridades foram elencadas, grupos 
de trabalho se formaram. 

Sob outra perspectiva foi pos-
sível criar novos conceitos, novos 
fazeres e novos métodos, e o que 
se viu foi uma mudança e tanto. 
Se no início gerou dúvidas, logo 
foi sendo absorvida e então larga-
mente executada ao longo desses 
anos, resultando num legislati-
vo em permanente atualização e 
consonância com os princípios da 
moderna administração. 

“O fato é que a Assembleia 
estava encolhida, não aparecia, 
ela apenas apresentava e aprova-
va as leis. Todas essas mudanças 
vieram num processo gradativo e 
o presidente Ezequiel Ferreira foi 
entusiasta destas mudanças e do 
diferencial que poderíamos fazer 
na trajetória do Legislativo”, lem-
bra o diretor, que não disfarça o 
orgulho pelos prêmios conquista-
dos ao longo dos anos. 

Prêmios, novos indicadores 
de gestão, economicidade, trans-
parência. Some-se a isso a reno-
vação dos quadros, com a convo-
cação dos aprovados no primeiro 
concurso e a realização de um se-
gundo, recentemente. Ao invés do 
então RH, a Assembleia passou a 
ter a Coordenadoria de Gestão de 
Pessoas (Cogep), que numa força 
tarefa, criou todo o histórico do 
corpo de servidores, criando a fi-
cha funcional com informações 
completas e na palma da mão, 
com o portal do servidor. 

A lista de inovações continua: 
a Escola da Assembleia tomou 
uma dimensão jamais vista em sua 
existência, amplificando o seu al-
cance, seja através dos convênios 

com as Câmaras Municipais, seja 
com a Universidade de Lisboa ou 
se tornando referência para a qua-
lificação dos agentes de segurança 
do RN. 

Ao invés de mudança para 
uma nova sede, o Legislativo está 
investindo na sua ampliação no 
mesmo endereço, trazendo para 
perto de si alguns anexos e con-
tribuindo, assim, para a tão neces-
sária valorização da Cidade Alta 
e da Ribeira, bairros carentes de 
revitalização. 

O Memorial do Legislativo 
Potiguar é outro foco das trans-
formações em curso: está prestes 
a se mudar para uma nova e defi-
nitiva sede, a fim de abrigar todo 
o seu acervo, que continua em ex-
pansão. O próximo passo, segun-
do Viveiros, é o resgate biográfico 
dos nossos ancestrais, os potigua-
res que foram protagonistas da 
história e que não têm ainda a 
devida visibilidade. 

O fato é que uma nova história 
foi escrita. E ela também se es-
pelha no “Horizonte 2020-2023”, 
que contém práticas de governan-
ça e gestão, documentadas na pu-
blicação detalhada e criada a par-
tir do Ato da Mesa 2782.

Viveiros diz com bom hu-
mor que se considera “analógi-
co”, mas também não esconde o 
brilho no olhar diante de novos 
desafios, quando fala de novida-
des que estão em curso no País e 
que, quem sabe, podem se tornar 
realidade no parlamento potiguar, 
como a Democracia Direta Di-
gital (DDD), onde os cidadãos 
com voz na internet fiscalizam 
os agentes públicos e contribuem 
para a boa governança do país, 
Estado ou município.

   Sobre o tempo e sua relati-
vidade, o diretor responde: “Tudo 
isso foi feito em apenas oito anos. 
Digo que foram apenas oito anos, 
e pode parecer muito, mas é pou-
co para se fazer muito em função 
de uma melhoria da administra-
ção de uma instituição com todos 
os vícios e virtudes de quem tinha 
181 anos”, analisa.
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A cultura do Planejamento Es-
tratégico (PE) foi implementada 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte em 2015, ainda 
no início da gestão do presidente 
Ezequiel Ferreira (PSDB). Numa 
primeira etapa, o planejamento foi 
feito a partir do diagnóstico das 
diretorias e coordenações da Casa 
Legislativa. Inicialmente, foi cria-
do o Grupo de Trabalho, através da 
portaria nº 004/2019, para a condu-
ção das atividades da elaboração do 
Planejamento Estratégico formado 
pela Assessoria de Planejamento e 
representantes da Diretoria Admi-
nistrativa e Financeira da ALRN. 
Objetivando um planejamento par-
ticipativo, outra medida adota foi 
sugerir o envolvimento dos servi-
dores da Casa, representando as di-
versas unidades administrativas da 
Assembleia Legislativa.

“O Planejamento Estratégico 
teve como foco o desafio de mu-
dança e a idealização de ações ino-
vadoras”, sintetiza Luciana Targino, 
gerente da Assessoria de Planeja-
mento, salientando que nessa etapa 
de elaboração do plano, batizado 
de ‘Horizonte 2023’, foram realiza-
das reuniões de trabalho em que se 
buscou definir o modelo de gestão 
estratégica de forma a viabilizar o 

monitoramento de suas metas.
Inicialmente, considerou-se a 

identidade organizacional do Legis-
lativo estadual: missão, visão e va-
lores; além da identificação de suas 
forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças, revelando os principais 
desafios a serem enfrentados. Num 
segundo momento, ocorreu a atuali-
zação e avaliação da primeira versão 
do planejamento estratégico e metas 
conquistadas. 

O monitoramento do Plano 
Estratégico foi possível através da 
aprovação contida no Ato da Mesa 
1285/2020, dispondo também sobre 
o processo de avaliação da estraté-
gia. Através do trabalho de moni-
toramento e da apresentação dos 
resultados aprovados na primeira 
Reunião da Análise da Estratégia 
(ERA), segundo Luciana Targi-
no, observou-se um interesse real 
dos responsáveis pela execução das 
metas planejadas, opinando por su-
gestões complementares de aperfei-
çoamento, como a reavaliação dos 
indicadores e a elaboração do plano 
de gestão de riscos.

Conceitualmente, o Planeja-
mento Estratégico da ALRN, ‘Ho-
rizonte 2023’, é instrumento de 
planejamento e gestão que guia os 
passos de todos aqueles que fazem 

a Casa para a construção de um Le-
gislativo focado nos princípios de 
Governança e no cumprimento da 
sua missão institucional de legislar, 
representar a sociedade e fiscalizar, a 
partir da implantação de novas prá-
ticas gerenciais, as quais contribuem 
para a modernização, eficiência, 
transparência, qualidade e integra-
ção dos processos administrativos e 
legislativos.

A excelência do trabalho tem 
alcançado os seus objetivos e alcan-
çado reconhecimento além do Le-
gislativo Potiguar, com a solicitação 
de outras Casas que buscam o mo-
delo e metodologia adotados pela 
ALRN. “Em janeiro de 2020, o do-
cumento foi solicitado e apresenta-
do ao Legislativo Maranhense, por 
meio de videoconferência. Na oca-
sião, foi discutida a metodologia de-
senvolvida pela Assembleia do RN 
para a construção do planejamento 
estratégico daquela Casa”, cita Lu-
ciana Targino.

De acordo com ela, a participa-
ção dos servidores, integração entre 
as unidades e os debates construti-
vos, bem como o irrestrito apoio da 
gestão da ALRN, foram essenciais 
para a elaboração do plano ‘Hori-
zonte 2023’, conduzido pela equi-
pe da Assessoria de Planejamento 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Além dohorizonte
Entre as ações 
previstas estão o 
monitoramento 
do Plano de 
Gestão de Riscos, 
de Fiscalização 
e a elaboração e 
disponibilização 
na internet da 
Carta de Serviços 
ao Cidadão

Legislativo do RN adota práticas de Governança de olho em 2023
composta ainda por Américo Maia, 
Ilany Maciel, Renata Medeiros e 
Roselie Paiva.

Para o exercício do ano 2023, o 
setor destaca como metas e iniciati-
vas a implantação de novas práticas 
do Tribunal de Contas da União, o 
monitoramento do Plano de Gestão 
de Riscos, do Plano de Fiscalização, 
a continuação da manualização dos 
processos, a elaboração e disponi-
bilização na internet da Carta de 
Serviços ao Cidadão, a validação 
dos modelos de transparência, de 
prestação de contas e de responsa-
bilização, a continuidade das obras 
de construção dos prédios anexos da 
Assembleia Legislativa, a retomada 
dos programas sociais, entre outros. 

RESULTADOS DO PLANE-
JAMENTO ESTRATÉGICO 
2015-2022

 1. Realização da modela-
gem de processos através do ma-
peamento e elaboração de 204 
fluxogramas referentes a Diretoria 
Administrativa e Financeira e Di-
retoria-Geral e suas coordenadorias, 
divisões e núcleos, bem como o pro-
cesso legislativo da Diretoria Legis-
lativa;

 2. Elaboração do Plano Es-
tratégico de Gestão de Pessoas que 
propicia a definição de diretrizes, 

estruturas organizacionais, proces-
sos e mecanismos de controle;

 3. Compilação e consoli-
dação das leis estaduais, bem com 
o acompanhamento e avaliação do 
índice de produção legislativa;

 4. Elaboração do Plano 
Anual de Contratações que trouxe 
aprimoramento da gestão orçamen-
tária e financeira; 

 5. Acompanhamento dos 
contratos para verificar a sua com-
patibilidade com o Plano de Con-
tratações estabelecido no Planeja-
mento Estratégico; 

 6. Pesquisa de satisfação do 
Programa Assembleia e Você cujas 
informações ofereceram subsídios 
para o aperfeiçoamento das ações 
dos eventos subsequentes;

 7. Realização do concurso 
público para suprir lacunas de com-
petências nas diversas unidades da 
Assembleia;

 8. Realização do inventário 
de necessidade de TIC;

 9. Desenvolvimento de so-
luções de TIC que atenderam às 
necessidades do negócio como so-
luções às atividades de legislação e 
fiscalização, além de rotinas admi-
nistrativas;

 10. Desenvolvimento de 
Sistema de Registro de Chamadas 
de Apoio Administrativo;

 11. Aprimoramento dos 
serviços prestados pela internet, 
inclusive a disponibilização na in-

tranet e internet do módulo de Go-
vernança visando dar maior transpa-
rência às atividades da Assembleia e 
fortalecer a accountability;

 12. Elaboração do manu-
al de procedimentos internos pela 
Controladoria;

 13. Aquisição de seis imó-
veis para melhorar a infraestrutu-
ra física como: (1) Construção do 
Anexo Administrativo; (2) Reforma 
do Anexo para os atendimentos das 
políticas de assistência social, saúde 
e cidadania ofertados pela Assem-
bleia; (3) Construção do Memorial 
do Legislativo Potiguar para disse-
minar a história do Poder Legislati-
vo, dentre outros;

 14. Aprimoramento do 
Programa Qualidade de Vida atra-
vés do estabelecimento de novas 
metas, tais como a identificação e 
tratamento dos riscos psicossociais 
no trabalho, avaliação do ambiente 
de trabalho (pesquisa de clima), di-
vulgação dos resultados, realização 
de ações de melhoria e acompanha-
mento do PQVS em todos os seto-
res envolvidos com o referido Pro-
grama, direcionadas a deputados, 
gestores e servidores;

 15. Elaboração do Manual 
de Monitoramento e Avaliação da 
Estratégia do Planejamento Estra-
tégico; 

 16. Construção da Cadeia 
de Valor e Arquitetura de Processos; 

 17. Definição da estrutura 

interna de governança - Criação dos 
Comitês Executivos, Orçamentário 
e de Governança; 

 18. Produção do Guia de 
Boas Práticas para mapeamento de 
Processos; 

 19. Criação do Catálogo de 
Atividades das unidades adminis-
trativas; 

 20. Resolução que instituiu 
a Política de Gestão Corporativa de 
Riscos na Assembleia Legislativa; 

 21. Construção do Plano 
de Gestão de Riscos; 

 22. Revisão dos indicadores 
estabelecidos no Plano “Horizonte 
2023”; 

 23. Revisão do Manual de 
Monitoramento do Plano Estra-
tégico para inclusão da Gestão de 
Riscos; 

 24. Aprimoramento da co-
municação interna e externa;

 25. Aprimoramento do 
Plano Anual de Formação e Aper-
feiçoamento da Instituição com 
consulta aos servidores para identi-
ficação da necessidade dos cursos a 
serem oferecidos pela Escola; 

 26. Realização de oficinas 
nas fases de elaboração e monitora-
mento do Plano Estratégico no in-
tuito de fortalecer o conhecimento 
dos servidores e criar uma cultura 
institucional propiciando o envolvi-
mento na sua execução.
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A Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte ganhará novos ser-
vidores concursados. O Poder Legis-
lativo reuniu condições para viabilizar 
o certame, um dos mais esperados pela 
sociedade potiguar, e que deu oportu-
nidades de emprego para pelo menos 
47 pessoas. A disputa transcorreu de 
maneira tranquila e não houve inci-
dente durante a aplicação das provas, 
que ocorreu no dia 25 de setembro e 
contou com 33 mil inscritos.

Para viabilizar o concurso público, 
a Assembleia Legislativa teve que tra-
tar das questões burocráticas durante 
boa parte da pandemia. Uma comis-
são especial foi montada com a parti-

cipação de servidores da Casa, repre-
sentantes do Sindicato dos Servidores 
da ALRN e também de membros da 
Ordem dos Advogados do Brasil. O 
equilíbrio financeiro, contratação de 
uma banca com credibilidade e ela-
boração de um edital que atendesse 
às normas vigentes no país foram os 
pontos que nortearam a realização do 
concurso.

“O concurso foi um sucesso, des-
de o processo para viabilização até a 
execução. Fomos extremamente crite-
riosos em todas as etapas e a avaliação 
é totalmente positiva”, disse o procu-
rador-geral da Assembleia Legisla-
tiva, Sérgio Freire, que também é o 

presidente da Comissão Especial do 
Concurso.

Depois de analisar, a comissão es-
pecial anunciou o Instituto AOCP 
como a banca para realizar o certa-
me. A escolha ocorreu após a comis-
são concordar que a banca reunia as 
melhores condições para viabilizar a 
concretização do concurso público 
ainda neste ano, o que de fato ocor-
reu. O edital produzido, inclusive, le-
vou em consideração a Lei Estadual 
11.015/2021, sancionada no fim do 
ano passado e que trata sobre a garan-
tia de 20% das vagas nos concursos 
públicos dos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário estadual para a 

CONCURSO

Comissão especial 
formada para 
realização de 
concurso teve 
participação
de representantes 
da ALRN, OAB
e sindicatos

Com mais de 33 mil inscritos, certame transcorreu sem percalços
e com organização destacada pelos candidatos

população negra. 
“O ponto que levamos mais tem-

po trabalhando foi na escolha da ban-
ca. Analisamos diversas empresas, via-
jamos para visitá-las pessoalmente e 
escolhemos aquela que nos dava mais 
garantias de que o certame transcor-
reria com menores chances de pro-
blemas. A lisura e segurança quanto à 
realização foram os pontos principais 
observados pela comissão”, explicou 
Sérgio Freire.

Durante a assinatura do contrato 
com o Instituto AOCP, o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB), destacou 
a importância do certame. “É uma 
grande satisfação para todos nós que 
fazemos a Assembleia Legislativa re-
alizar esse processo que é tão aguar-
dado por toda a população e que 
foi possível graças ao Planejamento 
Estratégico, como demonstração de 

compromisso, fortalecendo a transpa-
rência e a carreira pública”, disse Eze-
quiel Ferreira.

A assinatura do contrato foi feita 
com o diretor do Instituto AOCP, 
Wesley Fernando de Faria, e com 
o procurador-geral da Assembleia, 
Sérgio Freire. Também estive presen-
te o diretor-geral da Presidência da 
ALRN, Fernando Rezende.

Ao todo, foram 47 vagas em dis-
puta, sendo 24 vagas para analista le-
gislativo (nível superior) e 23 oportu-
nidades para técnico legislativo, com 
exigência de diploma de ensino mé-
dio. Foram 10 vagas para atuação em 
Processo Legislativo (ensino superior 
em qualquer área), uma para Arquite-
tura, três para Contabilidade, uma em 
Engenharia Civil, uma em Engenha-
ria Elétrica, uma para médico cardio-
logista três para Administração e qua-
tro para Tecnologia da Informação 

De portasAbertas
(graduação na área ou qualquer curso 
superior com pós-graduação em TI). 
Para técnico, eram 13 vagas para área 
administrativa, com exigência somen-
te de nível médio, além de três vagas 
para técnicos em Contabilidade, uma 
para Edificações, cinco para Tecnolo-
gia da Informação e uma para Tecno-
logia de Sistema. Os salários variam 
entre R$ 4,1 mil a R$ 7,7 mil. 

“Conseguimos viabilizar um con-
curso de maneira organizada, mesmo 
com uma enorme procura e milhares 
de inscritos”, explicou o diretor-geral 
da Assembleia Legislativa, Augusto 
Viveiros.

A aplicação das provas ocorreu 
nas cidades de Caicó, Mossoró, Pau 
dos Ferros e Natal, com objetivo de 
dar mais condições de disputa para a 
população que mora no interior poti-
guar. O concurso levou os candidatos 
aos locais de prova em dois turnos, 

com um voltado às pessoas que dispu-
tavam vagas de nível superior, e outro 
para os candidatos que disputavam 
postos de trabalho de nível médio. 
Tudo transcorreu em clima tranquilo, 
sem denúncias de qualquer irregula-
ridade ou tumulto na aplicação dos 
questionários.

“Agora, é seguir o cronograma 
definido no edital para que os novos 
servidores sejam conhecidos e nome-
ados o mais rapidamente possível”, 
explicou Augusto Viveiros, que tam-
bém espera que o Legislativo consi-
ga viabilizar em um futuro próximo 
o concurso para a Polícia Legislativa. 
“O objetivo era fazer (o concurso) em 
2022, mas a pandemia fez com que 
os planos fossem adiados e seguimos 
a recomendação de não realizar neste 
momento”, explicou. 
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Alzheimer é o tema trabalhado 
atualmente pela Assembleia para 
sensibilizar a população sobre o as-
sunto 

Foi com o tema da conscienti-
zação sobre o Alzheimer, uma das 
doenças mais preocupantes do nosso 
tempo, que a Assembleia Legislativa 
encerrou as campanhas institucionais 
em 2022. A escolha marca a sensibi-
lidade da atual gestão com a pauta da 
própria sociedade. 

Ao longo dos últimos oito anos, 
temas como adoção, autismo, a ini-
ciativa para aumentar os doadores de 
sangue, alienação parental, violência 
doméstica, entre tantos outros, esti-
veram em destaque no dia a dia dos 
servidores, parlamentares e em toda a 
mídia potiguar. 

“A Assembleia tem se destacado 
em campanhas que mostram a pre-
ocupação com a vida das pessoas, al-
gumas delas relativas aos temas que 
pouco se falavam no Rio Grande do 
Norte, mostrando a percepção não 
apenas dos colegas parlamentares, 
mas dos servidores também”, afir-
mou o presidente Ezequiel Ferreira 
(PSDB), por ocasião do lançamento, 
em outubro.

A temática já entrou na pauta do 
Legislativo do RN, com projeto de 
lei de iniciativa da deputada Isolda 

Dantas (PT), que Institui a Política 
Estadual de Enfrentamento à Doen-
ça de Alzheimer e Outras Demên-
cias no Estado do Rio Grande do 
Norte.

A conscientização sobre o Al-
zheimer chega num momento em 
que o RN e o Brasil estão envelhe-
cendo. E mais rápido, segundo dados 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que estima que em 35 anos 
um em cada três brasileiros seja ido-
so. De acordo com o relatório, até 
2050 o número de pessoas com mais 
de 60 anos no mundo vai duplicar.

Além da memória, com o Al-
zheimer perde-se também princípios 
que o regem como a autoconfiança, a 
firmeza ao defender princípios, valo-
res éticos, a trajetória que o fez che-
gar até aquele momento da vida. E 
o que mais temem? O medo de não 
lembrar de mais nada, de esquecer os 
parentes, os entes familiares.

COMUNICAÇÃO
Uma comunicação legislativa 

cada vez mais transparente e com-
prometida com os seus diversos 
públicos. Foi com esse olhar que a 
Diretoria de Comunicação da Casa 
fez ao longo dos últimos anos várias 
reformulações no portal, a fim de im-
primir mais agilidade e transparência 

na prestação de contas e informações 
em geral.

Com as mudanças, o portal foi 
se tornando mais intuitivo e ganhou 
novos links, ampliando o alcance de 
serviços como o Procon e Procurado-
ria Legislativa. 

Além deles, os ícones da TV e Rá-
dio Assembleia contém o conteúdo 
que os canais disponibilizam. Foram 
agrupados em um mesmo espaço os 
canais de acesso ao Memorial, Esco-
la da Assembleia, Procon, Boletim 
Eletrônico, Portal da Transparência, 
Procuradoria e acesso interno para o 
servidor.

“Abrir a Assembleia à sociedade 
potiguar tem sido a marca da atual 
gestão. Com a ampliação e incre-
mento da atuação nos meios de co-
municação, o Poder Legislativo tem 
o seu trabalho acompanhado cada 
vez mais pela população do Rio 
Grande do Norte, seja através da TV, 
Rádio, Internet e redes sociais. Para 
isso, um trabalho coordenado vem 
sendo desenvolvido e tem conquis-
tado resultados”, afirma a jornalista 
Marília Rocha, diretora de Comuni-
cação Institucional. 

Acesse: www.al.rn.leg.br e               
@assembleiarn

Alzheimer é o 
tema trabalhado 
atualmente pela 
Assembleia para 
sensibilizar a 
população sobre
o assunto

COMUNICAÇÃO

Sensibilizar
conscientizarpara

Campanhas estreitam laços do Legislativo com a sociedade potiguar
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ESCOLA DA ASSEMBLEIA

o saberEspalhando

Projeto ‘Conexão 
Parlamento’ e 
aplicativo ‘Escola 
da Assembleia’ 
alcançaram os 
lugares mais 
altos dos pódios 
em premiação 
da Associação 
Brasileira das 
Escolas do 
Legislativo e de 
Contas

Prêmios e ampliação das atividades marcam ano letivo da instituição

A Escola da Assembleia encerra 
o ano letivo comemorando avanços 
e prêmios, como os recebidos du-
rante o 35° Encontro da Associação 
Brasileira das Escolas do Legislativo 
e de Contas (Abel), que aconteceu 
em maio, em Belo Horizonte (MG). 
O reconhecimento veio com duas 
grandes iniciativas que marcaram 
o ano de 2022: o projeto ‘Conexão 

Parlamento’ e o aplicativo ‘Escola da 
Assembleia’, que alcançaram os lu-
gares mais altos dos pódios nas ca-
tegorias ‘projeto para a comunidade’ 
e ‘portal’, respectivamente.

  As conquistas, além de re-
ferendarem a excelência do serviço 
prestado, são também vitrine para a 
Escola da Assembleia, uma vez que 
a Abel é uma sociedade civil e sem 

fins lucrativos que congrega escolas, 
centros de treinamento, institutos 
de estudos e pesquisa e entidades 
afins vinculadas ao Poder Legisla-
tivo brasileiro, nos níveis federal, 
estadual e municipal, incluindo-se 
também neste universo as escolas 
dos tribunais de contas.

  Em se tratando da pós-gra-
duação, também há muito que co-

memorar no ano que se encerra, com 
destaque para a parceria renovada 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), que ga-
rantiu o ingresso de mais servidores 
da Casa no mestrado. E não parou 
por aí. Outra parceria relevante foi 
a firmada com o Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas (IS-
CSP), em Lisboa, para o doutorado, 
dando seguimento a uma das muitas 
metas do Planejamento Estratégico 
executado pela atual gestão do Le-
gislativo Potiguar, que é o da qua-
lificação do quadro de servidores. 
Meta essa, diga-se, que vem sendo 
concluída com sucesso.

  “Somente até agosto, mais 
de 1.800 pessoas foram atendidas 
nas atividades em geral da Escola. 
Ao longo de nossa gestão, desde 
2019, abrimos 69 Escolas Legislati-
vas no interior, nas Câmaras Muni-
cipais e tivemos essa grande alegria 
do projeto Conexão Parlamento ser 
reconhecido como o melhor projeto 

para a sociedade”, exalta o diretor 
da Escola da Assembleia, professor 
João Maria Lima, ao fazer um ba-
lanço das atividades.

  Assim como muitos alunos 
em época de provas e avaliações, a 
escola legislativa “deu um gás” nos 
últimos dois anos, intensificando 
suas atividades a fim de seguir com 
sua missão, pois em 2020, num ano 
atípico por conta da pandemia, o 
trabalho não parou, mas as aulas, 
cursos e outras atividades acontece-
ram basicamente de forma remota.

  Outro destaque na progra-
mação de 2022, em que a Escola 
completou 13 anos de atividades e 
serviços prestados, foi o II Encontro 
das Escolas Legislativas, realizado 
no mês de abril, em parceria com a 
Câmara Municipal de Parnamirim. 
Reunindo representantes de prati-
camente todos os municípios poti-
guares, o encontro contou com cerca 
de 100 vereadores e a participação 
de técnicos e magistrados. Educação 

legislativa de qualidade foi a tônica 
do evento, num dia de aprendizado 
preenchido por palestras, mesa-re-
donda e debates.

PREMIADOS
 O Conexão Parlamento 

transpõe os limites de atuação no 
Poder Legislativo Estadual e surgiu 
da necessidade de levar informação 
e conhecimento sobre formação po-
lítica, além da capacitação pessoal 
e profissional a diversas regiões do 
Estado, promovendo ciclos de de-
bates, palestras e cursos em parceria 
com as associações representativas 
do poder legislativo municipal. Des-
de o seu lançamento, a iniciativa já 
capacitou mais de 2 mil servidores 
de câmaras e ainda garante o acesso 
à população em geral de mais de 30 
municípios potiguares.

  Já o aplicativo da Escola da 
Assembleia do RN é uma ferramen-
ta voltada aos alunos da instituição. 
Dentre suas principais funciona-

lidades, constam: parte pública, 
programação acadêmica, notícias 
da Escola e parceiros da Escola. O 
aplicativo é disponibilizado gratui-
tamente nas plataformas Android 
e IOS e ainda permite a realização 
de matrículas em cursos, oficinas e 
eventos promovidos pela Escola da 
Assembleia.

  Sobre os prêmios, o diretor 
finaliza: “Este é mais um marco da 
gestão do presidente Ezequiel Fer-
reira (PSDB), que não tem medido 
esforços para fortalecer a educação 
em nosso Estado. Nossa Escola é 
referência nacional, principalmen-
te pelo empenho de nossa equipe, 
que abnegadamente se dedica para 
entregar à sociedade potiguar edu-
cação de qualidade. Isso nos orgulha 
e aumenta nossa responsabilidade. 
Esses prêmios são frutos da sinergia 
entre todos os setores da Assembleia 
do RN, que trabalham coletivamen-
te nesta gestão”.
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ELEIÇÕES

legislatura
Nova

Uma das 
mudanças será 
a representação 
feminina que 
antes contava com 
três integrantes, 
agora serão cinco 
mulheres na Casa

A Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte terá, a partir de 
2023, nove novos parlamentares. A 
renovação da Casa, após as eleições 
deste ano, chegou a 37%. Quinze 
deputados estaduais foram reeleitos 
e continuarão com seus mandatos 
na 63ª Legislatura, que terá início 
em 02 de fevereiro de 2023.

Entre as novidades está o depu-
tado eleito com a maior quantidade 
de votos nas urnas, o policial militar 
reformado Wendel Lagartixa (PL). 
Ele recebeu ao todo 88.265 votos, o 
equivalente a 4,69%. O novo parla-

mentar chegará à Assembleia como 
o deputado mais votado na história 
do RN.

Quem também saiu vitorioso das 
urnas foi Adjuto Dias, ex-secretário 
de Trabalho e Assistência Social 
da Prefeitura de Natal. Com isso, o 
MDB volta a ter um representan-
te no Legislativo potiguar. Adjuto, 
que é filho do prefeito Álvaro Dias 
(PSDB), conquistou 57.657 votos.

A vereadora de Natal Divaneide 
Basílio, presidente do PT na capital 
potiguar, será mais uma novata na 
Assembleia pelos próximos quatro 

anos. A parlamentar que teve atu-
ação destacada na Câmara Muni-
cipal de Natal recebeu 52.177 votos 
e reforçará a bancada do partido da 
governadora Fátima Bezerra.

O quarto novo nome vitorioso 
na disputa pela Assembleia do RN 
foi Dr. Kerginaldo Jácome, líder 
político com atuação destacada nas 
regiões do Alto e Médio Oeste po-
tiguar. Foram 47.809 votos obtidos 
que lhe garantiram uma das vagas 
entre os eleitos do PSDB.

Ex-prefeito de Maxaranguape, 
Luiz Eduardo recebeu 31.871 votos 

Assembleia Legislativa terá 9 novos deputados a partir de 2023.
Renovação é de 37%

e passará a ocupar um dos gabinetes 
da Assembleia. O ex-gestor deixou 
a Prefeitura com alta aprovação po-
pular e é apontado como tendo sido 
responsável por implantar no mu-
nicípio uma verdadeira revolução 
administrativa. Luiz é do Solidarie-
dade.

Além de Wendel Lagartixa, a 
bancada do PL ganhou os reforços 
de mais dois nomes novos. Terezi-
nha Maia, viúva do ex-prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Pauli-
nho Emídio, teve 29.440 votos. Já 
Neilton Diógenes, vice-prefeito de 
Apodi, chegará à Casa com 25.143 
votos, reconquistando uma repre-
sentação estadual para o município. 

Já o União Brasil, que não pos-
suía representação no Parlamento 
potiguar, conquistou duas vagas 
com Ivanilson Oliveira, eleito com 
27.426 votos, e Taveira Júnior, filho 
do prefeito de Parnamirim, Rosano 
Taveira, com 26.714 voto.

PSDB mantém maior bancada 
da Assembleia com 9 deputados 
eleitos

A nova composição da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte também vai alterar a divisão 
de forças partidárias no plenário 
da Casa. Mas, continuará sendo do 
PSDB a maior bancada com 9 de-
putados. Entre os tucanos reeleitos 
estão o próprio presidente do par-
tido e também da ALRN, Ezequiel 
Ferreira, além de Kleber Rodrigues, 
Dr. Bernardo, José Dias, Gusta-
vo Carvalho, Tomba Farias, Nelter 
Queiroz e Galeno Torquato. De 
novidade, a bancada contará com a 
presença de Dr. Kerginaldo.

A segunda maior bancada será 
do PL, que antes contava apenas 
com o deputado estadual Coronel 
Azevedo, também reeleito. Agora 
serão quatro nomes, com a inclu-
são de Wendel Lagartixa, Terezinha 
Maia e Neilton. 

PT e PV, que disputaram as elei-
ções como federação partidária, pas-
sam a contar com três nomes cada 
um. Os petistas reeleitos Francisco 
do PT e Isolda Dantas, se somam 
a Divaneide Basílio. Já os previs-

tos que continuarão na Casa serão 
George Soares, Eudiane Macedo e 
Hermano Morais. 

Com dois nomes estarão repre-
sentados o Solidariedade e o União 
Brasil. O primeiro, com a reeleição 
de Cristiane Dantas e a chegada de 
Luiz Eduardo. Já o segundo, com os 
novatos Ivanilson Oliveira e Taveira 
Júnior. O MDB fecha a lista com 
Adjuto Dias como representante 
único.

Bancada feminina passa a con-
tar com 5 representantes

Outra mudança importante será 
a representação feminina na Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte. Antes com três integrantes, 
agora serão cinco mulheres na Casa. 
Da atual composição foram reelei-
tas Isolda Dantas (PT), Cristiane 
Dantas (SDD) e Eudiane Macedo 
(PV). As três passarão a contar com 
a companhia de Divaneide Basílio 
(PT) e Terezinha Maia (PL). 

Nomes históricos da política 
potiguar se despedem da Assem-
bleia em 2023

As eleições de 2022 também reti-
raram da Assembleia Legislativa do 
RN nomes históricos da política po-
tiguar. Entre eles, deixarão a Casa o 
atual decano Getúlio Rêgo (PSDB), 

que se mantinha como deputado es-
tadual desde 1982, conquistando 10 
mandatos consecutivos. Getúlio foi 
líder do Governo nos dois períodos 
do Governo José Agripino e tam-
bém na gestão de Rosalba Ciarlini.

Outro nome com longa atuação 
política que deixará o Legislativa 
será Vivaldo Costa, ex-vice-gover-
nador do Estado no ano de 1991, 
tendo assumido o Executivo esta-
dual em 1994 pelo período de um 
ano. Desde 1975 ocupa cadeira na 
Assembleia Legislativa do Estado, 
estando no seu sexto mandato, che-
gando a ser o presidente da Casa. 

Raimundo Fernandes, que está 
no exercício de seu oitavo mandato 
como deputado estadual, também 
está fora da próxima Legislatura. 
O parlamentar foi prefeito de São 
Miguel entre 77 e 82, ano em que 
se elegeu pela primeira vez para a 
Assembleia. Foi também presiden-
te da Assembleia Legislativa, tendo 
assumido o Governo do Estado.

Os deputados estaduais Albert 
Dickson (PSDB), Jacó Jácome 
(PSD), Subtenente Eliabe (SDD) 
e Ubaldo Fernandes (PSDB) tam-
bém não conquistaram a reeleição 
nas urnas. Além deles, os deputados 
Kelps Lima (SDD) e Souza Neto 
(PSB) não tentaram um novo man-
dato.

DEPUTADOS ESTADUAIS 
ELEITOS EM 2022:

Wendel Lagartixa (PL)
88.265 votos (4,69% dos votos válidos)

Ezequiel Ferreira (PSDB)
70.800 votos (3,76% dos votos válidos)

Coronel Azevedo (PL)
62.607 votos (3,33% dos votos válidos)

Kleber Rodrigues (PSDB)
61.074 votos (3,24% dos votos válidos)

Adjuto Dias (MDB)
57.657 votos (3,06% dos votos válidos)

Isolda Dantas (PT)
57.046 votos (3,03% dos votos válidos)

Dr. Bernardo Amorim (PSDB)
52.505 votos (2,79% dos votos válidos)

Divaneide (PT)
52.177 votos (2,77% dos votos válidos)

Francisco do PT (PT)
50.499 votos (2,68% dos votos válidos)

George Soares (PV)
50.037 votos (2,66% dos votos válidos)

José Dias (PSDB)
49.027 votos (2,60% dos votos válidos)

Dr. Kerginaldo Jácome (PSDB)
47.809 votos (2,54% dos votos válidos)

Gustavo Carvalho (PSDB)
46.318 votos (2,46% dos votos válidos)

Tomba Farias (PSDB)
42.612 votos (2,26% dos votos válidos)

Cristiane Dantas (SDD)
42.035 votos (2,23% dos votos válidos)

Nelter Queiroz (PSDB)
38.602 votos (2,05% dos votos válidos)

Galeno Torquato (PSDB)
37.274 votos (1,98% dos votos válidos)

Eudiane Macedo (PV)
36.027 votos (1,91% dos votos válidos)

Luiz Eduardo (SDD)
31.871 votos (1,69% dos votos válidos)

Terezinha Maia (PL)
29.440 votos (1,56% dos votos válidos)

Hermano Morais (PV)
28.948 votos (1,54% dos votos válidos)

Ivanilson Oliveira (União)
27.426 votos (1,46% dos votos válidos)

Taveira Jr (União)
26.714 votos (1,42% dos votos válidos)

Neilton (PL)
25.143 votos (1,34% dos votos válidos)
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PARTICIPAÇÃOCidadã
DEBATES E HOMENAGENS

Além das audiências 
públicas, a 
Assembleia 
Legislativa do RN 
também presta 
homenagens 
a instituições 
e pessoas que 
realizam trabalhos 
significativos para a 
sociedade potiguar

A Assembleia Legislativa do 
RN está sempre buscando deba-
ter, em audiências públicas, temas 
de interesse e relevância para a 
sociedade potiguar. Nesse senti-
do, em 2022, à exemplo de anos 
anteriores, foram discutidos as-
suntos da área da Saúde, como o 
combate e a prevenção ao suicídio 
e ao câncer infantojuvenil; sobre 
a infraestrutura, que envolve o 
esgotamento sanitário em Ponta 
Negra e a pavimentação da Es-
trada da Produção; e ainda sobre 

Políticas Públicas, no caso da au-
diência que se voltou para a de-
fesa das mulheres. Além disso, o 
Legislativo presta homenagens 
a instituições, personalidades ou 
profissionais que se destacam pe-
los serviços prestados ao Estado, 
como a Polícia Militar do RN e 
os assistentes sociais que atuaram 
na linha de frente da Covid-19. 

Com relação aos debates pro-
movidos pela Casa, no que diz 
respeito à Saúde, no mês de ju-
lho discutiu-se a importância do 

Assuntos relacionados à saúde, infraestrutura e políticas públicas estão
em constantes debates

diagnóstico precoce do câncer de 
cabeça e pescoço, através da de-
putada Cristiane Dantas (SDD). 
Já em setembro, a mesma par-
lamentar debateu a questão da 
saúde vascular e a prevenção de 
amputações no Estado, além do 
combate ao suicídio (Setembro 
Amarelo). A prevenção ao câncer 
infantojuvenil (Setembro Doura-
do) também foi tema de destaque, 
tendo sido proposto por Herma-
no Morais (PV).

“O Câncer infantojuvenil é o 

maior causador de óbitos entre 
crianças de zero a jovens de 19 
anos. Por isso, a finalidade da au-
diência foi conscientizar a popu-
lação com relação ao preconceito 
e à negação sobre a doença, além 
de alertar para a importância do 
diagnóstico precoce, que amplia 
as chances de cura”, disse Herma-
no. 

A respeito do debate em torno 
do Setembro Amarelo, na ocasião 
a deputada Cristiane ressaltou 
que “a audiência pública tem um 
propósito social e em defesa da 
vida”. “O mês de setembro está 
chegando ao fim, mas estamos 
aqui para propagar a mensagem 
de valorização da vida e preven-
ção do suicídio”, enfatizou a par-
lamentar.

Outras audiências relevantes 
promovidas pelo Legislativo Po-
tiguar foram: “Esgotamento sani-
tário e drenagem urbana do bairro 
de Ponta Negra: desafios e pers-
pectivas”, proposta pelos deputa-
dos Hermano Morais e Francisco 
do PT; e a que marcou o início do 
Agosto Lilás (mês de conscienti-
zação pelo fim da violência contra 
a mulher), que discutiu Políticas 
Públicas voltadas para as mulhe-
res. 

“Todos os dias somos bombar-
deadas com notícias estarrecedo-
ras sobre algum tipo de violência, 
seja física, psicológica, sexual, 
patrimonial ou moral, praticada 
contra nós, mulheres”, lamentou a 

deputada Cristiane Dantas, pro-
positora do debate.

Ao final de mais de 3 horas de 
debates, com dezenas de partici-
pações, Cristiane Dantas convo-
cou toda a população para inten-
sificar a luta a favor das mulheres, 
não somente no ambiente políti-
co, mas em qualquer lugar, princi-
palmente nas residências, escolas, 
transportes e trabalho.

Além das audiências públicas, 
a Assembleia Legislativa do RN 
também presta homenagens, nas 
sessões solenes, a instituições e/
ou pessoas que realizam trabalhos 
significativos para a sociedade 
potiguar. 

Neste semestre, destacaram-se 
as congratulações feitas em come-
moração aos 188 anos da Polícia 
Militar do RN e 374 do Exérci-
to Brasileiro, através do deputado 
Coronel Azevedo (PL); também 
às 50 edições dos Jogos Escolares 
do Rio Grande do Norte ( JER-
Ns), de proposição de Francisco 
do PT; e ainda em homenagem 
aos profissionais de Serviço So-
cial que atuaram no enfrentamen-
to à Covid-19, através da deputa-
da Isolda Dantas (PT).

De acordo com a deputada 
Isolda, os mais de 200 mil pro-
fissionais atuantes no País foram 
desafiados e precisaram se rein-
ventar durante a pandemia, tan-
to pela complexidade da situação 
quanto pelo “sucateamento” do 
Sistema Único da Assistência So-

cial (SUAS), que tem como obje-
tivo o apoio a indivíduos, famílias 
e à comunidade no enfrentamen-
to de suas dificuldades, por meio 
de serviços, benefícios, programas 
e projetos. 

Segundo a parlamentar, o tra-
balho dos assistentes sociais foi 
fundamental para amenizar o so-
frimento e as dificuldades encon-
tradas pela população, durante e 
após a pandemia. 

QUEM MUITO FEZ PELO 
RN

Durante as atividades legisla-
tivas, os parlamentares também 
registram homenagens, através do 
chamado “voto de pesar”, às per-
sonalidades importantes para a 
população Norte-Rio-Granden-
se, pelos relevantes serviços pres-
tados ao Estado, em vida.

Foi o caso do voto de pesar, 
protocolado em março deste ano 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira (PSDB), e subscrito pe-
los demais parlamentares, pelo fa-
lecimento do ex-governador e ex-
-senador Geraldo Melo (PSDB).

Na oportunidade, o presidente 
da Casa destacou que “a Política e 
o Rio Grande do Norte perderam 
um dos seus melhores homens”.

“Ele não foi apenas cumpri-
dor dos seus deveres de homem 
comum. Grande homem público, 
como político, sua atividade se 
estendeu a todos os assuntos que 

enobrecem e dignificam o ideal 
de servir. Onde houvesse vibra-
ção, flama e calor humanos, lá 
estava Geraldo Melo vencendo as 
nuvens escuras que pudessem lhe 
cercar”, acrescentou.

Já em julho deste ano, o pre-
sidente Ezequiel apresentou, em 
Plenário, voto de “profundo pe-
sar” pela morte do empresário 
Luiz Sergio Barreto, sócio do 
Hotel Vila do Mar e incentiva-
dor do Turismo no Estado, con-
tribuindo por algumas gestões na 
diretoria da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis do RN 
(ABIH-RN).

E em agosto, também durante 
Sessão Plenária, o deputado Eze-
quiel Ferreira registrou mais um 
voto de pesar, desta vez pelo fale-
cimento da artista plástica Mar-
lene Galvão, da qual era sobrinho 
e afilhado. Na ocasião, o presi-
dente do Legislativo enalteceu a 
trajetória da artista, destacando o 
seu legado para o Rio Grande do 
Norte.

“Marlene é referência no RN 
não apenas como mulher, mas 
como artista. Casada com o ar-
quiteto Ubirajara Galvão, fale-
cido em 2005, ela pintou painéis 
incorporados à história cultural 
do nosso Estado. Ela é o exemplo 
de que quando o ser humano con-
centra toda a sua energia no cum-
primento do dever, aproxima-se 
de Deus”, declarou, emocionado.
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Poder Legislativo 
realizou 
audiências 
públicas para 
elaborar e tirar 
dúvidas da 
população sobre 
Lei Geral das 
Microempresas

EMPREENDEDORISMO

Emprego
RENDAe

Assembleia tomou frente de discussões e aperfeiçoamento de leis que contribuem 
para desenvolvimento econômico do estado

O Poder Legislativo do Rio 
Grande do Norte tem dado con-
tribuição significativa na geração 
de emprego e renda no estado. 
Dentro de suas prerrogativas e 
contribuindo com a criação de um 
ambiente favorável ao empreende-
dorismo, a Assembleia Legislativa 
tem se destacado em suas ações 
em prol dos micro e pequenos em-
presários do RN, responsáveis por 
boa parte da criação de postos de 
trabalho nos 167 municípios po-
tiguares. Para isso, além da elabo-
ração de leis e cobrança ao Poder 
Executivo, o Legislativo também 
firmou parcerias que têm con-
tribuído de maneira significativa 
com o setor produtivo.

Uma das mais importantes me-
didas tomadas pelo Legislativo 
neste do ano foi a parceria com o 
Sebrae para a expansão das Salas 
do Empreendedor no interior do 
Rio Grande do Norte. Os equi-
pamentos são locais de atendi-
mento das Prefeituras Municipais 
dedicadas a fomentar a abertura 
de novos negócios, facilitando os 
processos de abertura de empresas, 
regularização e baixa, assim como 
a oferta de serviços exclusivos aos 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs). O objetivo é que todos 
os municípios do Rio Grande do 
Norte tenham uma Sala do Em-
preendedor instalada até o fim 
deste ano.

“Esta é uma grande iniciativa 
que deve contribuir para uma ver-
dadeira revolução na economia das 
pequenas cidades do Estado. Em 
julho deste ano, eram 79 cidades 
com as salas. Nosso objetivo é con-
seguir, o mais rapidamente possí-
vel, levar para todas as cidades do 
Rio Grande do Norte a orientação, 
informação e capacitação necessá-
ria para que os empreendedores 
potiguares possam ter sucesso com 
seus negócios onde quer que este-
jam”, disse o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte, deputado Ezequiel Fer-
reira (PSDB).

A ampliação do número de 
Salas do Empreendedor vai con-

tribuir também para uma das ini-
ciativas mais importantes para o 
setor produtivo do Rio Grande 
do Norte, que é a implementação 
da Lei Geral das Microempresas. 
Aprovada em outubro de 2020 
pelo Legislativo Potiguar, a norma 
prevê um conjunto de medidas que 
desburocratizam e simplificam o 
setor de Micro e Pequenas Em-
presas (MPEs), elevando sua com-
petitividade. A intenção é que seja 
criado um ambiente mais favorá-
vel, com tratamento diferenciado e 
simplificado para o setor, que res-
ponde por mais de 90% das em-
presas estabelecidas e pela geração 
de 70% dos empregos no estado. 
Para o superintendente do Sebrae/
RN, Zeca Melo, a ampliação do 
atendimento aos microempreen-
dedores será o passo mais impor-
tante para a efetivação da lei. 

“A Sala do Empreendedor não 
consiste apenas em um espaço fí-
sico, mas em ofertar para todos 
os empreendedores potiguares o 
padrão de atendimento que eles 
encontram na sede em Natal, com 
informações sobre a legislação, 
créditos e oferta de programas”, 
explicou Zeca Melo.

O deputado estadual e presi-
dente da Frente Parlamentar em 

Defesa das Micro e Pequenas Em-
presas, Kleber Rodrigues (PSDB), 
também ressaltou a importância 
da Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa e os benefícios da mes-
ma. 

“Fizemos história na Assem-
bleia Legislativa quando apro-
vamos a Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa e quando divul-
gamos os benefícios da lei juntos 
aos comerciantes, empresários, 
prestadores de serviço, represen-
tantes das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas, prefeitos, vereadores e 
comunidade em geral. 

Kleber Rodrigues propôs audi-
ências públicas no interior com a 
participação de representantes do 
Sebrae, CDL, Fecomércio, secre-
tarias estaduais, Idema e Corpo 
de Bombeiros, para tirar dúvidas, 
levar informações e oferecer opor-
tunidades para que a lei come-
çasse a sair do papel. “Estivemos 
em municípios estratégicos, como 
Goianinha, na região Agreste e 
Macaíba, na região Metropoli-
tana”, completou o parlamentar 
dizendo ainda que sabe o quanto 
é importante o papel da Assem-
bleia Legislativa nesse processo. A 
maior prova foi a participação po-
pular nas audiências realizadas no 

interior do Estado.

LEI
A Lei Geral das Microempre-

sas prevê alguns benefícios aos pe-
quenos negócios no Rio Grande 
do Norte, com estímulo à educa-
ção empreendedora, inovação tec-
nológica e também promovendo 
a desburocratização de abertura 
de pequenos empreendimentos. A 
norma dá celeridade à alteração, 
manutenção e baixas das pequenas 
empresas.

Entre outras medidas, a lei ga-
rante às pequenas empresas prio-
ridade nas compras públicas do 
Governo do Estado de até R$ 200 
mil, assim como também prevê 
que 40% dos recursos destinados 
aos projetos de pesquisa benefi-
ciem direta ou indiretamente às 
Microempresas (ME), Empresas 
de Pequeno Porte (EPP) e Mi-
croempreendedores Individuais 
(MEIs). A lei também facilita o 
crédito a essas empresas.

Contudo, a lei está necessitan-
do de regulamentação por parte 
do Poder Executivo, após diversos 
encontros com o setor produti-
vo e também o Poder Legislativo. 
O setor produtivo cobrou a cria-
ção de um fundo garantidor para 

compras governamentais, efetiva-
ção da simplificação de processos 
do licenciamento ambiental e de 
autorizações da Vigilância Sani-
tária, entre algumas das garantias 
na regulamentação da norma. A 
expectativa era de regulamentação 
até setembro, mas até meados de 
outubro o obstáculo ainda não ha-
via sido superado.

Além da regulamentação da lei 
estadual, a Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, em par-
ceria com o Sebrae, também quer 
incentivar que os municípios via-
bilizem suas próprias leis tratando 
sobre o tema, garantindo seguran-
ça jurídica aos empreendedores. 

“Em encontro que tivemos no 
meio deste ano, discutimos ações 
para garantir que cada municí-
pio potiguar trabalhe junto para 
uma política pública de incentivo 
aos pequenos negócios, como um 
programa de compras públicas 
para este setor. Consultores já es-
tão atuando nos municípios onde 
as Salas do Empreendedor foram 
instaladas para tratar diretamente 
sobre o assunto”, explicou Eze-
quiel Ferreira. 
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O Rio Grande do Norte é um dos 
maiores produtores de gás do Brasil e, 
agora, teve uma atualização importante 
na forma como o combustível fóssil 
passa a ser comercializado em território 
potiguar. A Assembleia Legislativa 
aprovou o projeto de lei que define as 
normas para os serviços de distribuição 
de gás canalizado no estado, a chamada 
Nova Lei do Gás. A construção 
dessa legislação contou com apoio da 
sociedade civil e de representantes da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte, que propuseram 

atualizações na matéria que chegou ao 
Legislativo após iniciativa do Poder 
Executivo. 

A lei regulamenta e abre o mercado 
de gás natural no estado para outros 
fornecedores além da Companhia 
Potiguar de Gás (Potigás), surgindo 
após o marco regulatório do setor de 
gás definido pela Lei Federal nº 14.134, 
de 8 de abril de 2021, que estabeleceu 
a desconcentração desse mercado. Um 
dos principais focos da lei foi aumentar 
a concorrência no mercado de gás 
natural, atraindo novos investidores, 

trazendo mais competitividade ao setor 
e, por consequência, reduzindo os custos 
de produção e preço final.

Até então, o Rio Grande do Norte 
não tinha uma legislação que regulasse 
os serviços de distribuição de gás 
natural canalizado. A única referência 
sobre o assunto era a Lei Estadual nº 
6.502, de 26 de novembro de 1993, 
que criava a Potigás. Por isso, a proposta 
encaminhada ao Legislativo em 
outubro de 2021 teve ampla discussão, 
recebendo contribuições de agentes 
e associações do setor, o que resultou 

NOVA LEI DO GÁS

SEMentraves
Representantes
do setor produtivo 
e deputados 
discutiram 
aperfeiçoamento 
da proposta que 
tramitou na Casa 
Legislativa

Projeto foi discutido pelo Poder Legislativo e sociedade civil antes de aprovação 
na Assembleia

em um projeto substitutivo à redação 
original, contando com 28 emendas 
sugeridas pelo setor produtivo.

“Como em outras ocasiões, nos 
colocamos à inteira disposição para 
dar a celeridade que o projeto merecia 
e precisava. A Casa não mediu esforços 
para ajudar, assim como ocorre em todos 
os assuntos que contribuam para tornar 
o Rio Grande do Norte maior e mais 
forte”, disse o presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira. 

MUDANÇAS
A lei aprovada em junho e sancionada 

em julho deste ano permite a migração 
para o mercado livre os usuários com 
consumo mínimo de 5 mil m3/dia, 
na média anual. O enquadramento 

não poderá prejudicar os contratos 
em vigor firmados entre o usuário e 
a Potigás. Pela lei, o consumidor livre, 
o autoprodutor ou o autoimportador 
cujas necessidades não possam ser 
atendidas pela distribuidora poderão 
construir, por conta própria, instalações 
e dutos para o seu uso específico. A 
concessionária, nesse caso, prestará o 
serviço de operação e manutenção dos 
ativos e as tarifas das instalações deverão 
observar os princípios da razoabilidade, 
da transparência e da publicidade e às 
especificidades de cada instalação.

Outra mudança que a lei trouxe foi 
com relação à classificação de gasodutos. 
A nova norma permite que sejam 
classificados como dutos de distribuição 
aqueles gasodutos que se iniciam em 

unidades de processamento, gasodutos 
de transporte, terminais de gás natural 
liquefeito (GNL) e que terminam em 
outras instalações de distribuição ou de 
usuários livres. Também ficou definido 
que compete à Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Rio Grande do 
Norte (Arsep) autorizar os interessados 
em atuar como comercializadores na 
área de concessão potiguar. A atividade 
de comercialização também fica sujeita 
à fiscalização pela agência estadual.

Também pela lei, ficou definido 
que a Potigás deverá realizar chamada 
pública para contratação de supridores 
de gás. O processo poderá ser feito 
de forma coordenada com outros 
concessionários, visando ao ganho 
de escala e competitividade das 

condições comerciais. Em condições 
de emergência devidamente justificada, 
o concessionário é dispensado da 
obrigatoriedade de realizar chamada 
pública. As tarifas, por outro lado, passam 
a ser reajustadas automaticamente e a 
qualquer momento, quando verificado 
prejuízo ao concessionário, em resposta 
a qualquer evento que tenha efeito 
prejudicial no equilíbrio econômico e 
financeiro do contrato de concessão, 
na forma e nos termos necessários para 
evitar e corrigir perdas ou reduções de 
receita ou da taxa de retorno do capital 
investido do concessionário.
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As formações geológicas da ca-
verna Furna Feia (datadas de mi-
lhares de anos), a grandiosidade da 
Festa de Santana de Currais Novos, 
Caicó e Santana do Matos, a paisa-
gem singular da Serra da Barriguda 
e a importância histórica da Basílica 
de Acari (o templo é um dos mais 
antigos do Rio Grande do Norte), 
entre outros, são traços da identi-
dade cultural, histórica, geográfica, 
paisagística, ambiental e turística 
que só podem ser encontrados aqui, 
na esquina do continente.

Ciente da importância do reco-
nhecimento desses traços como pa-
trimônio, os deputados da Assem-
bleia Legislativa do RN realizam 
ações constantes que reafirmam a 
identidade Norte-Rio-Grandense e 
preservam a cultura do estado. Um 
total de 12 ações pela preservação de 
diversos aspectos foram executadas 
no ano de 2022.

Já em janeiro, foi sancionada a 
Lei reconhecendo o Moinho de 
Vento, localizado em Macau, como 
Patrimônio Imaterial, Histórico, 
Cultural, Paisagístico e Turístico. 
“O Moinho de Vento é uma tradi-
ção de Macau, uma estrutura que 
embeleza a entrada da cidade e 

encanta a todos que a visitam. Faz 
parte da história do município. Este 
reconhecimento faz justiça com a 
região, fortalece o turismo e preser-
va ainda mais a cultura do nosso Es-
tado”, disse o autor da proposta que 
deu origem à lei, deputado Ezequiel 
Ferreira (PSDB), presidente da As-
sembleia Legislativa.

Outra iniciativa do presiden-
te da Assembleia do RN, é sobre 
a Tapioca de Serra Caiada, hoje 
considerada Patrimônio Cultural 
Imaterial do Estado. “O patrimônio 
imaterial é transmitido de geração 
em geração, gerando um sentimen-
to de identidade e continuidade. É 
inegável a preservação dos aspectos 
da cultura e da identidade de Serra 
Caiada, sobretudo pela manutenção 
da tradicional tapioca, que se conso-
lidou como símbolo da gastronomia 
da cidade”, disse Ezequiel Ferreira 
sobre a iguaria.

No mesmo mês, foi a vez da 
atuação por 96 anos da Filarmôni-
ca Honório Maciel, de São João do 
Sabugi, ser reconhecida como Pa-
trimônio Cultural Imaterial do RN. 
“O trabalho da filarmônica é notório 
e desde 1926, abrilhanta os festejos 
em honra a São João Batista, padro-

eiro de São João do Sabugi e Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, pa-
droeira de Ipueira. Também formou 
muitos músicos através de parcerias 
com escolas e os alunos passavam a 
fazer parte da Filarmônica”, desta-
cou o deputado Gustavo Carvalho 
(PSDB).

O mesmo reconhecimento foi 
dado a outra manifestação popular, 
a Dança do Espontão. A coreografia 
que simula guerra e que também é 
conhecida como a “Dança dos Ne-
gros do Rosário”, é tradição em Pa-
relhas, na comunidade quilombola 
de Boa Vista dos Negros. “É a mar-
ca de uma identidade étnica indelé-
vel, daqueles que dela fazem parte”, 
afirmou Francisco do PT.

Fundado em 31 de dezembro 
de 2016, o Museu de Cultura Po-
pular de Francisco Dantas, criado 
para oferecer uma política museo-
lógica que pudesse proporcionar o 
acesso da população sertaneja, seus 
conterrâneos, a peças genuinamente 
populares que reconhecem e valo-
rizam os saberes e fazeres tradicio-
nais, também foi reconhecido como 
Patrimônio Cultural do Rio Grande 
do Norte. O título é resultado de 
projeto de lei de autoria do deputa-

ORGULHO

Demonstrações
de fé, que envolvem 
as celebrações 
religiosas no 
RN, como a 
grandiosidade da 
Festa de Santana 
também foram 
reconhecidas 
como Patrimônio 
Cultural
e Imaterial
do Estado

Ações de reconhecimento reafirmam identidade e preservam a cultura 

do estadual Francisco do PT.

A FÉ QUE MOVE
MILHARES 
As demonstrações de fé, além 

dos demais aspectos culturais e 
econômicos que envolvem as cele-
brações religiosas no Rio Grande 
do Norte, como grandiosidade da 
Festa de Santana nos municípios de 
Currais Novos, Caicó e Santana do 
Matos também foram reconhecidas 
como Patrimônio Cultural e Ima-
terial do Estado através de iniciati-
va do deputado Ubaldo Fernandes 
(PSDB). Os festejos acontecem no 
mês de julho e se prolongam entre 
10 e 15 dias.

Um ano depois de o Papa Fran-
cisco tornar a igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Guia, na cidade de 
Acari, uma Basílica Menor, através 
de um decreto emitido pela Santa 
Sé, o templo foi reconhecido como 
Patrimônio Cultural, Histórico e 
Religioso do RN. “É importante 
parabenizar a cidade de Acari. Este 
projeto foi aprovado por unanimida-
de pela Assembleia, que demonstra 
seu reconhecimento à importância 
da iniciativa”, disse Francisco do PT, 
autor do projeto de lei. A igreja foi 
construída em 1863 como um dos 
principais templos do estado, dada 
sua importância histórica, artística e 
arquitetônica.

A festa de Nossa Senhora do 
Ó, que acontece todos os anos na 
cidade de Serra Negra do Norte, 

também foi reconhecida como pa-
trimônio cultural imaterial, religioso 
e histórico do RN. “A festa celebra-
da há mais de 200 anos, merece ser 
reconhecida e integrada como patri-
mônio cultural do nosso Estado por 
reunir os diversos rituais religiosos e 
outras manifestações culturais que 
remontam ao processo de formação 
do período da colonização Portu-
guesa”, disse Francisco do PT.

A região metropolitana de Natal 
também tem riquezas para celebrar 
- além das paisagens. É o caso da 
Festa de São Miguel Arcanjo, pa-
droeiro de Extremoz, celebrado no 
dia 29 de setembro e reconhecido 
como Patrimônio Imaterial, Cultu-
ral e Histórico. “É uma festa muito 
tradicional, que todos os anos mo-
biliza os munícipes em torno da de-
voção a São Miguel Arcanjo. Além 
da dimensão religiosa, a celebração 
alcança os aspectos culturais e his-
tóricos, visto que envolve todos os 
segmentos sociais de Extremoz, que 
se irmanam nos festejos ao longo 
de vários dias”, ressalta o deputado 
estadual Subtenente Eliabe (SDD).

A Bíblia Sagrada também foi re-
conhecida como patrimônio cultu-
ral, imaterial e religioso do Estado 
do Rio Grande do Norte, após ini-
ciativa do deputado estadual Coro-
nel Azevedo (PL). 

NATUREZA
EM DESTAQUE
As mais de 200 cavidades natu-

rais, que estão em processo constan-
te de formação há milhares de anos, 
do Parque Nacional da Furna Feia 
e Furna Nova, localizado nos mu-
nicípios de Baraúna e Mossoró, e 
todos os atributos aglomerados na 
unidade de conservação também re-
ceberam a titularidade de Patrimô-
nio cultural, histórico, geográfico, 
paisagístico, ambiental e turístico do 
RN, através de iniciativa do deputa-
do Coronel Azevedo. 

A Serra Barriguda, uma das sete 
belezas do Rio Grande do Norte, 
recebeu o título de Patrimônio ima-
terial, histórico, cultural, paisagístico 
e turístico do Estado. Localizada no 
Município de Alexandria, “a região 
merece esse título não só pelo va-
lor paisagístico, mas por represen-
tar tanto para todos neste estado”, 
destacou a autora, Cristiane Dantas 
(SDD).

PROJETO DE KELPS
DIVULGA HINO DO RN
EM VERSÃO FORRÓ
Com o objetivo de tornar o hino 

oficial do Rio Grande do Norte 
mais conhecido entre os potigua-
res, o deputado estadual Kelps Lima 
(Solidariedade) propôs a apresen-
tação da canção em outro ritmo: o 
forró. A proposta surgiu durante o 
projeto O RN é a Minha Casa, no 
qual o parlamentar viajou por 30 
dias ininterruptos, a bordo de um 
ônibus adaptado para funcionar 
como uma casa sobre rodas, pelos 

municípios do RN. “Ao longo das 
viagens pelo interior, comprovei que 
o Hino Oficial do Rio Grande do 
Norte é pouco conhecido pela po-
pulação”, afirmou o deputado.

A nova versão do hino tem a 
melodia do poeta Rodrigo Souza, 
arranjos de Reynaldo Júnior e gra-
vação da Banda Confraria do Fole. 
“Eu já tinha a ideia de um projeto 
para divulgar o hino no RN desde 
2015, e já tinha a gravação desde 
esta época. Acredito que a proposta, 
de colocar um ritmo mais popular, 
típico nordestino, proporciona uma 
melhor assimilação para a popu-
lação mais jovem”, pontuou Kelps 
Lima.

EM SESSÕES SOLENES, 
EXECUÇÃO AO VIVO DOS 
HINOS É OBRIGATÓRIA 

Desde janeiro de 2016, por ini-
ciativa da Mesa Diretora da As-
sembleia do RN, nas sessões solenes 
promovidas na Casa, a execução ao 
vivo do Hino Nacional e também 
do Hino do Rio Grande do Norte 
passou a ser obrigatória.

O hino do estado do Rio Gran-
de do Norte foi escrito pelo sena-
dor José Augusto Meira Dantas e 
foi musicado por José Domingos 
Brandão, ambos naturais de Cea-
rá-Mirim. Foi oficializado pela Lei 
estadual Nº 2.161 de 3 de dezembro 
de 1957, durante o governo de Di-
narte Mariz.

PATRIMÔNIOPotiguar
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Os objetos, a mobília, os docu-
mentos, as vestes ou os pertences que 
compõem o acervo do Memorial da 
Cultura e do Legislativo Potiguar 
preservam parte da história do Par-
lamento e do povo do Rio Grande 
do Norte. Desde que foi criado, de-
dica-se a ampliar o conhecimento 
da história e da cultura e vem bus-
cando se modernizar. Recentemen-
te, uma nova fase está por vir. O 
Memorial, que hoje está instalado 
na sede da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, ganha um 
novo projeto arquitetônico para re-
organização e modernização de sua 

infraestrutura e passará a funcionar 
no prédio do Solar Tavares de Lyra, 
localizado no centro de Natal. 

O prédio que abrigará o Me-
morial está sendo reformado e a 
obra, iniciada em março de 2022, 
está prevista para ser concluída em 
janeiro de 2023. O espaço fica em 
frente ao Solar Bela Vista, no Largo 
Junqueira Aires, e próximo a outros 
prédios históricos de Natal. O local 
vai ganhar um projeto museográfi-
co moderno e interativo produzi-
do por equipe multidisciplinar da 
Casa Legislativa e tem área de 550 
metros quadrados. A decisão sobre 

o lugar de instalação do Memorial 
se deu após uma visita ao Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), quando a Assem-
bleia Legislativa negociou o Solar.

O Memorial do Legislativo Po-
tiguar foi implantado pela Resolu-
ção 055/2009 com um dos princi-
pais objetivos de promover o resgate 
e a divulgação da história do Poder 
Legislativo Estadual, contribuindo 
para o desenvolvimento da história 
política, administrativa e cultural do 
Rio Grande do Norte e do Brasil. 
Desde que foi criado, o Memorial 
nunca teve uma sede própria. No 

MEMORIAL

O prédio que 
abrigará o 
Memorial está 
sendo reformado e 
a obra, iniciada em 
março de 2022, está 
prevista para ser 
concluída no início 
de 2023

Memorial do Legislativo ganha um novo projeto arquitetônico
para reorganização e modernização da infraestrutura

momento, ocupa um espaço no an-
dar superior da sede da Assembleia 
Legislativa, como dito. 

Dentro dessa missão de moder-
nizar o espaço, em abril de 2022, 
servidores da Assembleia Legislati-
va do RN fizeram uma visita técnica 
ao Memorial do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região – TRF5, loca-
lizado em Recife/PE, para conhecê-
-lo, a fim de enriquecer experiências 
e implementar o trabalho no Me-
morial potiguar. 

Além do Chefe de Divisão do 
Memorial da Cultura e do Legisla-
tivo Potiguar, Aluísio Lacerda, dos 
servidores do Memorial da ALRN, 
Fábio Cortez, Plínio Sanderson, 
Hilneth Correia, estiveram presen-
tes naquela ocasião também a então 
diretora-administrativa da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte, Dulcinéa Brandão; e repre-
sentantes do Poder Judiciário.

De acordo com Aluísio Lacerda, 
a visita à Recife deu uma boa refe-
rência para o projeto expográfico e 
sobre novas tecnologias a serem im-
plantadas no Memorial potiguar. “O 
nosso acervo precisa ser digitalizado. 
Fomos muito bem recebidos, sana-
mos dúvidas e estamos prontos para 
implantar o novo Memorial. Este 
ano de 2022 tem sido dedicado a 
esta nova expografia”, afirmou.

A visita ao TRF da 5ª Região 
rendeu outros frutos, como a parce-
ria com o museólogo Albino Olivei-
ra, da Fundação Joaquim Nabuco, 
em Pernambuco, que ficou quatro 

meses orientando os servidores do 
Memorial potiguar, compartilhando 
conhecimentos e experiências. Ele, 
inclusive, ministrou a oficina “Intro-
dução à Linguagem das Exposições 
nos Museus”, em maio, na Escola da 
Assembleia.

Ainda nesse intercâmbio de co-
nhecimentos, servidores do Me-
morial potiguar foram convidados 
a visitar o Museu do Homem do 
Nordeste, localizado em Recife/PE, 
para ver in loco como é feito o tra-
balho por lá.

MODERNIZAÇÃO DO 
MEMORIAL COM VISITA 
VIRTUAL

Também dentro da estratégia 
de modernização do Memorial do 
Legislativo, um site para visita vir-
tual aos prédios que foram sede da 
ALRN tem sido um dos projetos da 
Assembleia Legislativa. O site tem 
sido construído pela Diretoria de 
Gestão Tecnológica da Assembleia 
Legislativa e quando tudo estiver 
concluído deve ficar hospedado no 
próprio portal da Casa Legislativa 
(www.al.rn.leg.br), permitindo uma 
visita virtual às instalações, num 
verdadeiro tour por momentos em-
blemáticos dos quase 200 anos de 
história do Parlamento Norte-Rio-
-Grandense. 

Com isso, os visitantes do me-
morial virtual podem contemplar, à 
distância, os prédios que serviram de 
sede para a Assembleia Legislativa 
e que foram eternizados na obra da 

artista plástica Anna Oliveira, além 
de ampliar os conhecimentos em 
curiosidades, como o surgimento 
dos legislativos brasileiros ou como 
se deu a participação do clero no 
Parlamento Potiguar. 

Além disso, também faz parte do 
projeto o acesso ao material sobre 
o pioneirismo da mulher potiguar, 
como Alzira Soriano, por exemplo, 
que foi a primeira prefeita eleita no 
Brasil, conduzindo aos 32 anos os 
destinos do município de Lajes; a 
escritora Celina Guimarães; a pri-
meira deputada do RN, Maria do 
Céu Fernandes, entre outras figuras 
importantes para a história do esta-
do.

 
PUBLICAÇÕES
Outros projetos que envolveram 

os servidores do Memorial potiguar, 
neste ano de 2022, foram as publi-
cações. A elaboração de uma revista 
em quadrinhos contando a história 
da Assembleia Legislativa do RN 
é uma delas. E, também, a reedição 
de obras raras. “Com a reedição do 
livro ´Uma História da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Nor-
te´, de Câmara Cascudo, o Memo-
rial abraçou a ideia da diretoria-ge-
ral da Casa, proposta por Augusto 
Viveiros, de reeditar obras raras”, 
contou Aluísio Lacerda. 

A reedição de obras raras esbarra 
em alguns desafios, principalmente 
aquelas que não estejam em domí-
nio público (70 anos a partir de 1º 
de janeiro subsequente à morte do 

autor). Aluísio cita um exemplo: ao 
Memorial foi sugerida a reedição 
da obra ´O Pioneiro Esquecido´, 
de Augusto Fernandes, biografia de 
Augusto Severo, última edição pu-
blicada pela Fundação José Augusto, 
em 1982. Mas, como não há infor-
mações sobre familiares do autor, 
natural de Belém do Pará, o Memo-
rial pediu orientação à Procurado-
ria-Geral da Casa.

Aluísio Lacerda informou que, 
entre outras publicações, consta 
um trabalho inédito do Memorial. 
Trata-se da “História Legislativa 
dos Municípios do Rio Grande do 
Norte”, que entre outros aspectos, 
retrata como nasceram os municí-
pios potiguares.

“Esse trabalho de pesquisa de-
mandou muito tempo e ocupou 
vários servidores do próprio Memo-
rial, com colaboração do ex-deputa-
do Paulo de Tarso Fernandes, con-
tando inicialmente com a assessoria 
da jornalista Altaídes Marques, que 
cuidou de cerca de 90 municípios 
cujos processos tramitaram regular-
mente na Casa legislativa”, explicou 
ele. 

Com todos esses projetos, o Me-
morial do Legislativo potiguar é re-
ferência em todo o estado e serve de 
modelo, por exemplo, para escolas 
como o Colégio Estadual do Athe-
neu Norte-Riograndense e também 
para a Justiça Federal que estão es-
truturando o próprio memorial e 
pediram orientação da Casa Legis-
lativa.  

Novas
Perspectivas
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Aos 94 anos, a vivacidade, lu-
cidez e paixão pela política en-
cantam quem tem a oportunidade 
de conversar com Manoel de Me-
deiros Brito, seridoense, formado 
em Ciências Jurídicas e Sociais, 
deputado estadual pela União 
Democrática Nacional - UDN, 
por dois mandatos (1955/1959 e 
1959/1962). 

O seu convívio com grandes 
nomes da política potiguar como 
Monsenhor Walfredo Gurgel, Di-
narte Mariz, Tarcísio Maia, Aluí-

zio Alves, entre outros, o respaldou 
a exercer cargos importantes como 
a chefia de Representação do Go-
verno do Rio Grande do Norte no 
Rio de Janeiro, permanecendo na 
função até maio de 1963, quando 
assumiu o cargo de ministro do 
Tribunal de Contas, nomeado pelo 
mesmo governador. Manoel de 
Brito exerceu ainda os cargos de 
secretário chefe do Gabinete Ci-
vil (1965) e secretário de Interior e 
Justiça em vários governos. 

Mesmo aposentado, Brito se-

gue ativo e dando a sua colaboração 
para a formação da sociedade poti-
guar, presidindo atualmente a Liga 
de Ensino do RN, mantenedora 
do Complexo Educacional Noilde 
Ramalho, integrado pelo Centro 
Universitário do Rio Grande do 
Norte, Escola Doméstica de Natal 
e Henrique Castriciano; e o Ins-
tituto de Proteção e Assistência à 
Infância do Rio Grande do Norte 
– IPAI (mantenedor do Hospital 
Varela Santiago).

BATE-PAPO

VivaMEMÓRIA

Ex-deputado atuou 
por dois mandatos 
na ALRN e exerceu 
cargo público 
em oito governos 
estaduais

Manoel de Brito é testemunha da história política do Rio Grande do Norte

Manoel de Medeiros Brito 
conversou com a Revista da As-
sembleia Legislativa em sua sala 
onde atende diariamente no Com-
plexo Educacional Noilde Rama-
lho. Bem vestido, alegre e muito 
educado, relembrou fatos impor-
tantes da sua história, analisou a 
atual conjuntura política, ressaltou 
a importância do parlamento esta-
dual e deixou uma mensagem para 
os atuais políticos.

ALRN – A sua trajetória de 
vida se confunde com a história do 
Rio Grande do Norte, tendo sido 
testemunha ocular de muitos fatos 
marcantes da política potiguar. O 
que motivou o senhor a dedicar-se 
a vida pública?

Manoel de Brito – A minha 
vida foi pautada sempre com o 
objetivo de servir a minha terra. 
Através da política eu pude cola-
borar com o desenvolvimento do 
meu Estado e, graças a Deus, sem-
pre achei pessoas que me deram 
“cabimento” e me convidaram para 
exercer cargos públicos importan-
tes, onde pude fazer um bom tra-
balho. A minha maior motivação 
sempre foi ver o meu Estado gran-
de, como sempre mereceu.

ALRN – Mesmo não exercen-
do nenhum cargo público atual-
mente, a política continua sendo 
uma das suas paixões. Acabamos 
de vivenciar uma campanha elei-
toral que resultou na eleição do 
presidente da república, senador, 
governador, deputados federais e 
estaduais. Como o senhor analisa 
esse novo cenário político?

Manoel de Brito – Com a as-
censão do Partido dos Trabalha-
dores eu acredito que não serão 
tempos fáceis, principalmente para 
quem não concorda com preceitos 
e comportamentos defendidos 
pelos que o fazem. Mas acho que 
com espírito público e muita cau-
tela por parte daqueles que fazem 
política com seriedade, poderemos 
passar por esse período sem muito 
prejuízos.

ALRN – A Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte 
está prestes a iniciar a 63ª Legis-
latura. Como o senhor analisa a 
nova formação da Casa do Povo?

Manoel de Brito – Os deputa-
dos estaduais precisam de muita 
cautela e espírito público para que 
a Assembleia Legislativa não seja 
transformada em um ambiente 

antidemocrático. É preciso primar 
pelo bom comportamento, respei-
to às instituições, às classes políti-
cas e ao povo. Acredito que os que 
comporão essa nova legislatura 
devem primar por tudo isso para 
que a Casa continue forte como 
sempre foi. Creio na honradez dos 
nossos deputados que exercerão 
um papel preponderante.

ALRN – Se pudesse fazer um 
comparativo entre a Assembleia 
Legislativa do período em que o 
senhor exerceu mandato (1955 a 
1962) e a atual, o que mais desta-
caria?

Manoel de Brito – O que mais 
me chama atenção é que mesmo 
depois de tanto tempo, a Assem-
bleia Legislativa vive hoje uma 
gestão marcada pelo respeito, rela-
cionamento amistoso com os pares 
e com as instituições. Uma Casa 
Legislativa à frente do tempo, 
como foi na minha época. A ges-
tão do deputado Ezequiel Ferreira 
é exemplo com reconhecimento 
nacional. Não tenho dúvidas da 
força do Parlamento Potiguar.

ALRN – Qual conselho o se-
nhor daria para os novos políticos 
que iniciarão seus mandatos em 

janeiro de 2023?

Manoel de Brito – O político 
que foi escolhido pelo povo para o 
representar precisa, antes de tudo, 
ter respeito, compreensão e apreço 
ao próximo. Aos que iniciam sua 
vida na Assembleia Legislativa, 
aconselho a seguir um compor-
tamento ético, reto e tendo como 
principal foco, a solução para os 
problemas da população mais ca-
rente. Fazendo isso, lá no final do 
mandato, sentirão orgulho do tra-
balho realizado. 

ALRN – O senhor lançou 
recentemente o livro “Tempos 
Marcantes”. Foram cinco anos es-
crevendo suas memórias, que se 
confundem com a história política 
do Rio Grande do Norte.  

Manoel de Brito – Essa obra 
retrata episódios da minha vida e 
como sempre tratei a coisa públi-
ca.  Procurei fazer um relato coe-
rente dessas muitas pessoas que eu 
tive o privilégio de conhecer. Es-
pero que o livro sirva de documen-
to histórico para as novas gerações 
que desejam conhecer mais sobre 
personagens proeminentes da his-
tória do estado. 

4544 Revista da AssembleiaEdição 2022



“Mens sana in corpore sano”. A 
célebre citação latina do poeta Juve-
nal (uma mente sã num corpo são) 
resume bem as ações empreendidas 
ao longo do ano pela Diretoria de 
Políticas Complementares do Le-
gislativo potiguar, de ofertar ações 
em que se busca o máximo de equi-
líbrio possível entre corpo e mente, 
o que vai ao encontro do conceito 
de saúde definido pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) como “o 
estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, e não apenas a au-
sência de doença”.

  Mesmo com as restrições 
impostas pela legislação que rege 
as condutas dos entes públicos num 
ano eleitoral, à exemplo de 2022, 
principalmente no que se refere às 
ações e programas para o público 
externo, a equipe se empenhou para 
oferecer com a dedicação e os cuida-
dos de sempre, as ações e programas 

aos servidores da Casa Legislativa. 
Prevenção ao câncer e outras do-
enças, vacinação, nutrição, ativida-
des físicas e saúde mental foram os 
principais pontos de atenção.

  Em março, dentro da tradi-
cional programação alusiva ao Mês 
da Mulher, foi a vez de se comba-
ter o inimigo ‘número um’ da saúde 
das mulheres: o câncer de mama, de 
maior incidência entre elas. Em par-
ceria com o grupo Reviver, a Divisão 
de Programas Complementares de 
Saúde e Bem-Estar da Assembleia 
disponibilizou, por dois dias, exa-
mes de mamografia. Em paralelo, 
aconteceram palestras orientando 
sobre as formas de prevenção.

  Os exames foram realizados 
na unidade móvel do Reviver, insta-
lado na Praça 7 de Setembro. Iniciar 
o ano com essa bandeira teve uma 
imperiosa razão de ser: segundo os 
números do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), a taxa de morta-
lidade por câncer de mama, ajusta-
da pela população mundial, foi de 
11,84 óbitos a cada 100 mil mulhe-
res, em 2020, sendo as maiores inci-
dências nas regiões Sudeste e Sul do 
País.

  “As mamografias em parce-
ria com o Reviver foram mais uma 
iniciativa do Legislativo potiguar 
em prol da saúde e qualidade de 
vida. Sabe-se que o câncer de mama 
é o mais incidente em mulheres no 
Brasil e no mundo, e a mamografia 
surge como um rastreamento pri-
mordial, que permite o tratamento 
precoce e contribui para a redução 
da mortalidade pela doença. Daí a 
importância de promovermos ações 
como essa”, afirma o diretor de Po-
líticas Complementares, Ricardo 
Fonseca. Ele reforçou que as ações 
foram diversificadas, mas houve ne-
cessidade de se reduzir parcialmente 

Mente sã,corpo são

BEM-ESTAR

Diretoria 
de Políticas 
Complementares 
oferta ações 
buscando o máximo 
de equilíbrio possível 
entre corpo e mente, 
indo de encontro 
ao conceito de 
saúde definido 
pela Organização 
Mundial de Saúde 
(OMS)

Ações de saúde focam no equilíbrio físico e mental

os atendimentos ao público, confor-
me orienta o manual com as condu-
tas e vedações em ano eleitoral ela-
borado pela Procuradoria da Casa.

  Em abril foi a vez do “Mo-
vimente-se” voltar à cena. O progra-
ma concebido na atual gestão para 
contribuir com mais qualidade de 
vida foi retomado em grande es-
tilo, marcando o Dia Mundial da 
Atividade Física (6 de abril) e o 
Dia Mundial da Saúde (7 de abril). 
O Parque das Dunas foi o cenário 
perfeito para a caminhada, corrida, 
aulas de dança, yoga, verificação da 
pressão arterial e outros exames.

  No mesmo mês (abril é 
também o Mês da Voz), veio a cam-
panha para chamar atenção sobre os 
cuidados com o principal meio de 
comunicação verbal do ser humano. 
A rouquidão, por exemplo, uma das 
alterações vocais mais notáveis, pos-
sui diversos diagnósticos possíveis. 
Das mais simples causas, como uma 
mera má utilização, à presença de 

nódulos nas pregas vocais, é preciso 
atenção. “Podemos evitar problemas 
que são prevenidos com um aconse-
lhamento médico ou ao menos tor-
ná-los mais facilmente identificá-
veis”, explica Geane Augusto, chefe 
da Divisão de Programas Comple-
mentares de Saúde e Bem-Estar, 
que faz parte da Diretoria de Polí-
ticas Complementares.

  O Movimente-se ganhou 
uma nova edição em agosto, para si-
nalizar o Dia Nacional da Saúde (5 
de agosto) e o Dia de Combate ao 
Colesterol (8 de agosto). A equipe 
atuou com dicas e orientações sobre 
alimentação, exercícios e a impor-
tância de se manter em equilíbrio e 
em bons níveis as taxas como trigli-
cerídeas, as do sistema circulatório, 
entre outras. Antes, em junho, foi 
a vez da vacinação contra a Covid 
e Influenza, numa parceria com a 
Prefeitura de Natal, através da Se-
cretaria Municipal de Saúde, que 
forneceu as doses de campanha.

RODAS DE CONVERSA
  Espaços coletivos utilizados 

para a discussão e reflexão sobre di-
versos temas, as rodas de conversa 
são, nesses dias cada vez mais cor-
ridos e tomados pelas telas digitais, 
um oásis para aqueles que precisam 
de um momento de concentração 
e atenção do outro. Em maio, mês 
das mães, a primeira roda planejada 
pelos psicólogos do núcleo Biopsi-
cossocial teve como tema ‘Ser mãe’. 
No mês seguinte, o debate girou em 
torno da temática ‘Descomplicando 
a ansiedade’.

  A psicóloga Helga Torqua-
to, uma das idealizadoras, explica 
a escolha deste método, cuja ideia 
surgiu a partir das reuniões sema-
nais que ela e os colegas psicólogos 
mantêm regularmente no Setor de 
Saúde: “A gente sempre teve neces-
sidade de trabalhar em grupo e, nas 
reuniões, a gente tratava dos temas 
relevantes, para ver qual a demanda 
do grupo, se o tema proposto teria 

adesão ou não. Foi quando tocamos 
na questão da maternidade, algo 
sempre falado”, diz ela.

  Sobre ansiedade, um dos 
temas recorrentes em saúde mental, 
ela afirma que a expectativa da equi-
pe foi oferecer estratégias para que 
os participantes aprendessem a tra-
balhar a própria ansiedade individu-
almente. “E caso não conseguissem, 
saber qual o limiar para entender 
quando é necessário buscar a ajuda 
profissional”, explica Helga.

  Concentração e atenção 
ao outro. A roda de conversa não 
combina com uso do celular e ou-
tras distrações. “Assim, o respeito é 
mantido a fim de que os participan-
tes se sintam seguros e confortáveis 
para falar de suas dores. Falar sim, 
porque é conversando que a gente se 
entende”, pondera ela.
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RN em fotos

APODI BOQUEIRÃO

GAMELEIRA

IGREJA CURRAIS NOVOS

CURRAIS NOVOS PESCADOR NA REDINHA

PRAÇA CRISTO REI
EM CURRAIS NOVOS

PREFEITURA DE CEARÁ-MIRIM PÔR DO SOL EM SANTA MARIA

PÔR DO SOL

PRAIA DE GALINHOS
GENIPABU

JAÇANÂ

Fotógrafo: Eduardo Maia
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RN em fotos

Florânia

Florânia

Jucurutu

Florânia Luar em Major Sales

Pôr do sol na reta tabajara Serra Caiada

Paisagem em Luís Gomes

Pôr do sol na BR-226Parque Eólico em Guamaré
Jucurutu

Luar em Major Sales

Fotógrafo: João Gilberto
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SERVIÇOS LEGISLATIVOSPRODUÇÃO LEGISLATIVA

Processos Legislativos 

3.453

Total

• Requerimento – 3.133

• Projeto de Lei – 206

• Projeto de Lei Complementar – 48

• Projeto de Resolução – 41

• Projeto de Emenda Constitucional – 7

• Decreto Legislativo – 1 

• Atos do Presidente – 5

• Comunicação - 11

• Indicação – 1

Audiências 
Públicas

61
Sessões
Solenes

58

2017

Processos Legislativos 

4.140

Total

• Requerimentos - 3.513
• Projetos de Lei - 433
• Projetos de lei complementar - 23                  
• Projetos de resolução - 43
• Comunicações - 37 • Ato da mesa - 1
• Indicações - 7
• Ato do presidente - 1
• Projetos de Emenda Constitucional (Pec) - 5                         
• Decreto Legislativo - 2
• Ofícios - 74

Audiências 
Públicas

140
Sessões
Solenes

146

2019
Processos Legislativos 

2.476

Total

• Requerimentos – 1.903
• Projetos de Lei - 298 
• Projetos de lei complementar - 15
• Projetos de resolução - 27 
• Comunicações - 19 
• Ato da mesa - 0
• Indicações - 0 
• Ato do presidente - 0 
• Projetos de Emenda Constitucional (PEC) - 2
• Decreto Legislativo - 0 
• Ofícios - 212

Audiências 
Públicas*

14
Sessões
Solenes*

3

2020

Processos Legislativos 

2.655

Total

• Requerimentos – 2.191
• Projetos de Lei - 264 
• Projetos de lei complementar - 26
• Projetos de resolução - 29 
• Comunicações - 22 
• Ato da mesa - 0
• Indicações - 3 
• Ato do presidente - 0 
• Projetos de Emenda Constitucional (PEC) - 4
• Decreto Legislativo - 2 
• Ofícios - 114

Audiências 
Públicas

43
ATOS
Solenes

29

2022
Processos Legislativos 

3.942

Total

• Requerimentos – 3.317
• Projetos de Lei - 414 
• Projetos de lei complementar - 24
• Projetos de resolução - 19 
• Comunicações - 27 
• Ato da mesa - 0
• Indicações - 1 
• Ato do presidente - 3 
• Projetos de Emenda Constitucional (PEC) - 4
• Decreto Legislativo - 12 
• Ofícios - 121

Audiências 
Públicas*

46
ATOS
Solenes*

12

2021

Processos Legislativos 

2.206

Total

• Requerimentos – 1.937

• Projetos de Lei – 196

• Projetos de Lei Complementar – 33

• Projetos de Resolução – 25

• Projetos de Emenda Constitucional – 3

• Decretos Legislativos – 1 

• Atos do Presidente – 2

• Comunicações - 7

• Indicações – 2

Audiências 
Públicas

40
Sessões
Solenes

50

2018

*Atividades limitadas em razão da pandemia

*Atividades limitadas em razão da pandemia

* Parcial da atividade legislativa até 04/12/2019
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FEV

JAN

ABR

MAR

MAI

25/01 - Memorial do Legislativo lança site para visita virtual aos 
prédios que foram sede da ALRN

27/01 - Conexão Cidadã é ampliado após reforma no modelo
de ensino médio

28/01 - TV Assembleia faz 18 anos e se firma como referência
no meio

02/02 - Legislativo do RN reinicia trabalhos com leitura da men-
sagem anual da governadora

09/02 - Deputados acompanham chegada das águas do Rio São 
Francisco ao RN

24/02 - Deputados acatam parecer e CPI da Arena das Dunas é 
encerrada

05/04 - ALRN tem nova composição partidária e bancada histórica 
com 12 parlamentares

20/04 - Representantes do Memorial da ALRN visitam Memorial do 
TRF da 5ª Região, em Recife

26/04 - Sistema Legis-RH da ALRN é implantado na Câmara Munici-
pal de Parnamirim

28/04 - Comissão de Educação da ALRN aprova ampliação da patru-
lha Maria da Penha para todo Estado

05/05 - ALRN lança mais uma ferramenta de transparência do 
Processo Legislativo
11/05 - Comissão da Assembleia visita Maria Alice e acolhe pleito 
de médicos e servidores
25/05 - Assembleia Legislativa do RN recebe troféu Unale de bi-
campeã em gestão
27/05 - Conexão Parlamento e aplicativo da Escola da Assembleia 
recebem prêmio nacional em MG
31/05 - Assembleia Legislativa renova convênio para exibição te-
levisiva das atividades do TJRN

03/03 - Escola da Assembleia abre ano letivo 2022 com aula inau-
gural sobre Nísia Floresta
16/03 - ALRN segue em processo de modernização e adquire novos 
equipamentos
22/03 - Legislativo Potiguar disponibiliza exames de mamografia 
para servidoras
29/03 - Assembleia Legislativa aprova reajuste dos professores e 
especialistas em educaçãosoas Idosas”
30/03 - Deputados participam de visita presidencial para inaugu-
ração da Estação Cajupiranga

LINHA DO TEMPO
A S S E M B L E I A 2022

JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

DEZ

03/06 - Assembleia Legislativa esclarece servidores sobre eleições 
2022 
10/06 - Escola da Assembleia oferta vagas para mestrado e dou-
torado na Universidade de Lisboa
15/06 - Michael Diniz toma posse como deputado estadual na As-
sembleia Legislativa do RN
21/06 - Reconhecimento facial garante segurança em votações na 
Assembleia do RN
22/06 - ALRN e Câmara Municipal de Bauru firmam parceria para 
disponibilização do Legis Vídeo

05/08 - Transformação pelo esporte é destaque na homenagem 
do Legislativo aos 50 anos dos JERNS

09/08 - Programa Movimente-se celebra Dia da Saúde e Dia Com-
bate ao Colesterol

17/08 - Presidente da Assembleia Legislativa recebe pleito de car-
cinicultores do RN

24/08 - Escola da Assembleia completa 13 anos fazendo a diferen-
ça na capacitação dos potiguares

13/09- e-Legis é destaque em webinar internacional sobre tecno-
logias voltadas ao Legislativo

14/09 - Procon Móvel da Assembleia faz atendimentos à popula-
ção de Parnamirim

16/09 - Audiência pública mostra que tratamento do câncer in-
fantojuvenil precisa de mais apoio

26/09 - Audiência no Legislativo promove conscientização sobre 
prevenção ao suicídio

08/10 - Assembleia Legislativa marca presença na Festa do Boi 
2022

11/10 - Sistema da ALRN, Legis Vídeos começa a funcionar na Câma-
ra Municipal de Bauru

26/10 - Assembleia Legislativa lança campanha de conscientização 
sobre o Alzheimer 

27/10 – Equipe do Memorial do Legislativo visita obras da futura 
sede

07/11 - Diretoria Geral compartilha Relatório de Gestão 2021 da 
ALRN 
10/11 - Deputados representam ALRN em 25ª Conferência da Unale
11/11 - ALRN é tricampeã do Prêmio Unale “Assembleia Cidadã”
17/11 - Doação da ALRN permite abertura de nova UTI neonatal do 
Varela Santiago

05/12- UERN concede medalha ao presidente e a deputados
da Assembleia que defendem educação no RN 

16/12- Votação da Lei Orçamentária Anual

07/07 - Contingenciamento de verbas da UFRN e do IFRN é debati-
do na Comissão de Educação da ALRN

14/07 - Assembleia Legislativa aprova LDO para orçamento de 2023

25/07 - ALRN confirma concurso e finaliza inscrições

27/07 - Assembleia Legislativa e Sebrae levarão Salas do Empreen-
dedor aos 167 municípios do RN
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Cecília
RÁDIO ASSEMBLÉIA

Eduardo Maia e João Gilberto
Comunicação Institucional

Almira e Thales
Saúde

Gabriela Arruda e Karine Vasconcelos
Arquitetura e Engenharia

André Luis Alencar
diretoria de representação institucional

Equipe
Técnicos de Áudio do Plenário

Equipe
ARQUIVO

Cristiano Machado
Divisão de Contrato

Equipe
FINANCEIRO

Gileude Peixoto
Núcleo de Compras

Equipe
Protocolo

Gil e Eriberto 
COPA

EQUIPE
Segurança do Plenário

Luciano Faria e Vinícius de Godeiro
DIIRETORIA LEGISLATIVA

Luiz Gesteira e Marconi Ribeiro
Almoxarifado

Mariana Teixeira e Thiago Antunes
LICITAÇÃO

Equipe
Diretoria Administrativa e Financeira

Equipe 
Procuradoria Geral

Equipe 
Planejamento Estratégico

EQUIPE 
Atas

Nara Lídia e Indira Brasil
NAAP

Livia Alves e Stephanie Rocha
COGEP

Josenita Bezerra. e José Reinaldo
escola da assembleia

Kércia Tavares e Alberone de Oliveira
PROJETOS SOCIAIS

Liana Lima e Geruza Rodrigues
Cafezinho

Obadias Veríssimo e Víctor Almeida
Tecnologia da Informação e Tecnologia de Sitemas

Maria Tereza
DIRETORIA GERAL
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ALBERT DICKSON
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

“Nesses quatro anos foram mais de 20 projetos aprovados principalmente para a saúde. Como médico minha 

cooperação para a sociedade foi colocar nosso conhecimento médico em projetos de lei que durarão para 

o futuro dos potiguares. Fica aqui registrado a minha gratidão à Assembleia Legislativa e ao povo do RN”.

DEPUTADOS ESTADUAIS 
62ª LEGISLATURA

(Fevereiro/2019 a fevereiro/2023) 

CORONEL AZEVEDO
PARTIDO LIBERAL (PL) 

“Tivemos 4 anos de muito trabalho neste primeiro mandato. De nossa proposição foram 46 leis aprova-

das, outros 29 projetos de lei seguem em tramitação, além de centenas de requerimentos protocolados 

através de demandas da população. Agradeço aos 62.607 potiguares que me reelegeram, sendo o 3° 

mais votado no RN, reafirmo o compromisso com o desenvolvimento social e econômico, e com a oferta 

de serviços púbicos com melhor eficiência, sempre seguindo nossos princípios e valores balizadores de 

nossa atuação parlamentar: Deus, pátria, família e liberdade”.

CRISTIANE DANTAS
SOLIDARIEDADE (SDD) 

“2022 foi um ano de muito trabalho e, principalmente, de fiscalização da inércia do Governo do Estado nas 

áreas da saúde, da educação e na calamidade das estradas. A atividade parlamentar também foi intensa com 

a apresentação de mais de 160 requerimentos, 13 projetos de lei e oito leis sancionadas. Compromisso este 

reconhecido pela população que renovou o mandato para mais quatro anos. 2023 será um novo tempo, sempre 

trilhando rumo a novas conquistas, mas com o compromisso de sempre trabalhar com seriedade e dedicação 

pelo Rio Grande do Norte”.

DR. BERNARDO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Foram quatro anos de aprendizado, dedicação e trabalho na Assembleia Legislativa do Rio Grande do 

Norte. O povo me conduziu para o segundo mandato e vou honrar a confiança com mais entrega, mais 

resultado e sempre presente”.

EUDIANE MACEDO
PARTIDO VERDE (PV) 

“Meu primeiro mandato foi pautado pelo constante diálogo com a população buscando melhorias para a 

vida do povo potiguar. Foram diversas ações com o objetivo de assegurar a defesa dos direitos das Mul-

heres, Crianças e Adolescentes, LGBTQIAP+, Idosos, Cultura e Habitação. Na próxima legislatura, daremos 

continuidade ao nosso trabalho em defesa do povo do Rio Grande do Norte”.

EZEQUIEL FERREIRA
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

“A atual legislatura elevou o Poder Legislativo do Rio Grande do Norte ao reconhecimento nacional 

pelas demais casas legislativas. O trabalho com afinco de todos permitiu mudanças administrativas, 

de gestão e governança. Há orgulho no olhar dos servidores devido a modernidade, eficiência e 

transparência. De 2015 para cá temos um legado prometido no nosso compromisso com a sociedade de 

avançar e aperfeiçoar a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte”.

FRANCISCO DO PT
PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT)

“2022 foi um ano extremamente desafiador, que exigiu de nós mais determinação e disposição para a luta 

em defesa do povo do Rio Grande do Norte. E na condição de líder do Governo do Estado na Assembleia 

Legislativa do RN, pude dar a minha contribuição nas pautas de interesse coletivo, seja nas sessões or-

dinárias, comissões, mesa diretora e/ou colegiado de líderes. O nosso mandato atuou de forma sempre 

proativa, liderando debates, provocando discussões, mediando conflitos. Encerramos esse ciclo com o 

sentimento de dever cumprido e com energia renovada para os desafios que virão”.

GALENO TORQUATO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

“Esse foi mais um ano desafiador em que mantivemos nossas iniciativas em favor dos municípios po-

tiguares. Seguimos com o nosso mandato municipalista e participativo nas nossas bases, através da nossa 

presença não apenas física, mas com ações nas mais diversas áreas. Nossas emendas continuam dando 

um forte suporte às prefeituras e instituições que procuram nosso mandato. Um ano de muitas lutas e 

conquistas, marcado pela renovação do nosso trabalho, que segue em atuação permanente em prol dos 

interesses da população, com foco prioritário na saúde, infraestrutura e abastecimento.”
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GEORGE SOARES
PARTIDO VERDE (PV)  

“O ano de 2022 foi bastante positivo para nosso mandato. Atuamos diretamente nas atividades parlamen-

tares, com mais de 12 projetos de leis apresentados. O ano também foi marcado pelo trabalho à frente 

da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), a qual presido, onde analisamos dezenas de matérias. Ao todo, 

foram enviados, através do nosso mandato, um total de 86 requerimentos, além disso, liberamos R$ 3 

milhões em emendas para várias cidades do RN. Em 2023, seguiremos em frente, trabalhando pelo nosso 

estado, apoiando e promovendo o desenvolvimento do meu querido Vale do Açu”.

GETÚLIO RÊGO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Esta mensagem é carregada de simbolismo, pois representa o encerramento de uma trajetória de 40 

anos nesta Casa Legislativa, com dez mandatos sucessivos outorgados pelo povo Potiguar. Travamos o 

bom combate em defesa dos interesses de nossa gente e de nosso Estado. O sentimento que carrego é de 

gratidão: aos colegas que convivi, aos servidores e colaboradores e, sobretudo, aos cidadãos e cidadãs 

pelas oportunidades de representá-los e defendê-los. Foram anos de trabalho duro e muita dedicação, 

mas tudo valeu à pena e a sensação do dever cumprido enche de alegria o meu coração. Foi uma grande 

honra!”.

GUSTAVO CARVALHO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Rodamos pelo nosso Rio Grande do Norte mostrando que continuamos na luta pelos municípios de 

forma constante, procurando sempre melhorar a qualidade de vida de todos, em defesa da saúde, 

educação, infraestrutura e da transparência dos atos executados pelo Governo do Estado.  O trabalho 

em prol do RN seguirá firme e com a defesa enfática de bandeiras como o municipalismo e a atividade 

econômica em nosso estado, além da causa das pessoas com deficiência”.

HERMANO MORAIS
PARTIDO VERDE (PV)

“Chegamos ao final de mais uma legislatura com a melhor das sensações: a do dever cumprido. Foram quatro 

anos intensos, de muito trabalho em favor do fortalecimento dos diversos segmentos da economia do RN e de 

políticas públicas para os menos favorecidos. Em 2022, repetimos o feito de estarmos entre os parlamentares 

que mais apresentaram Projetos de Lei e requerimentos e promoveram audiências públicas. Produtividade: 

esse é um dos compromissos do nosso trabalho com a sociedade, além da priorização de bandeiras importantes 

tanto para o Estado quanto para as pessoas. Gratidão: O reconhecimento da sociedade nas urnas validou que 

estamos no caminho certo e reforçou a motivação para seguirmos entregando resultados e conquistando 

melhorias para o povo potiguar”.

ISOLDA DANTAS
PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) 

“Ao tomar posse de deputada da Assembleia Legislativa em 2019 eu disse que o Rio Grande do Norte teria 
orgulho do nosso mandato. Com muita humildade, acredito que o resultado das urnas me fazendo a 
deputada estadual mais votada na história da ALRN confirma o reconhecimento do nosso trabalho. Ao 
longo de 4 anos estive ao lado da governadora para recuperar o RN. Fui presidente da Comissão de 
Educação, líder do PT, do Bloco e a deputada mais produtiva da Casa. Foram 126 Projetos de Lei como 
o Pecafes que garantiu mais de 25 milhões de investimento na agricultura familiar; 20% de cota para 
negros e negras nos concursos públicos; Programa de Assistência Estudantil; Estímulo à Pesquisa da 
Cannabis Medicinal e muito mais. Com Fátima reeleita governadora e Lula presidente, tenho certeza que 
o melhor vai começar. E o nosso mandato está pronto para continuar fazendo história, renovando a 
esperança de um País e um RN do tamanho da nossa gente!”.

JOSÉ DIAS
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“O ano de 2022 trouxe enormes desafios para o país como um todo, e para o nosso RN não poderia ser 
diferente. As eleições estaduais permitiram que os Norte-Rio-Grandenses escolhessem, entre várias 
candidaturas, aquelas que acreditaram ser capazes de contribuir para o enfrentamento das dificuldades 
presentes e futuras. Particularmente, foi o ano em que 49 mil e 27 eleitores me honraram com sua 
confiança, permitindo, mais uma vez, que eu possa continuar meu trabalho em defesa dos interesses 
legítimos do estado. Cabe não só a esses 49.027 cidadãos e cidadãs, mas aos mais de 2 milhões de Norte-
Rio-Grandenses que compõem o eleitorado estadual, fiscalizarem e cobrarem nosso trabalho diário, 
durante os próximos quatro anos. E cabe a todos nós, deputados da ALRN, fazermos o mesmo, em relação 
ao Governo do Estado, e em nome do povo potiguar”.

JACÓ JÁCOME
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD)

“Consideramos que o balanço positivo da atual gestão engrandece todo o Poder Legislativo, pois quanto 

mais próximo, mais produção e projetos a Assembleia Legislativa venha a ter, melhor serão os serviços 

prestados à população do Rio Grande do Norte. Essa ponte entre a sociedade e a assembleia foi feita de 

forma satisfatória no atual mandato”.

KELPS LIMA
SOLIDARIEDADE (SDD)  

“Em 2022 encerro minha jornada na Assembleia Legislativa do RN após 10 anos como Deputado Estadual. 
Não tentei a reeleição, pois optei por uma candidatura de Deputado Federal, na qual obtive 79 mil votos. 
Deixo o Parlamento com o orgulho e a altivez de ter-me esforçado constantemente pela produtividade e 
qualidade dos meus mandatos. Foram quase 100 projetos de leis aprovados e a marca de ser recordista 
individual de aprovação de Emendas Constitucionais da história do meu Estado. A boa produtividade 
também me permitiu a confiança da opinião pública para ter disputado duas eleições majoritárias para 
Prefeito de Natal, em 2016 e 2020, e de, nacionalmente, ter sido mencionado sempre de forma positiva 
como presidente de uma das CPIs mais importantes que a Assembleia Legislativa produziu nos últimos 30 
anos. Agradeço aos deputados que me honraram com a convivência sempre respeitosa e desejo a todo o 
corpo de servidores da Assembleia Legislativa uma feliz jornada e dedicação contínua pela melhoria da 
vida do povo do Rio Grande do Norte.”
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NELTER QUEIROZ

KLEBER RODRIGUES

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Apesar de todas dificuldades, 2022 foi um ano de vitórias. Graças a Deus e ao povo, tivemos nosso tra-

balho reconhecido por nossos conterrâneos do Seridó, Vale do Assú, Médio Oeste, de Natal e de todo 

o RN. Fomos reconduzidos, mais uma vez, para a Assembleia Legislativa, onde exerceremos nosso nono 

mandato, como deputado estadual, a partir de 2023, cumprindo pautas que melhorem a vida da popu-

lação. Desejamos a todos nossos irmãos Norte-Rio-Grandenses um feliz Natal e um 2023 abençoado, com 

muitas chuvas, saúde e paz.”

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“O ano de 2022 foi o da retomada das atividades econômicas e sociais. E nesse aspecto foi um ano desa-
fiador. Como deputado estadual, procurei defender ao máximo o interesse dos municípios, auxiliando 
prefeitos a buscar recursos junto aos governos estadual e federal e ao mesmo tempo apresentado pro-
jetos de lei que colaborassem com a geração de emprego e a construção da cidadania. A pauta do desen-
volvimento econômico e da inclusão merece todo destaque. Percorremos as estradas potiguares com uma 
caravana explicando as vantagens da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, divulgando os benefícios e 
ajudando os Micro e pequenos empresários a utilizar a legislação revolucionária. Fizemos esse trabalho 
ao lado do Sebrae, Fecomércio e secretarias de governo. Também defendemos a bandeira da inclusão 
como alicerce para a justiça social e a cidadania. Nosso mandato ampliou a legislação. Uma das leis 
aprovadas deixou o laudo do Transtorno do Espectro Autista com prazo indeterminado. Ressalte-se tam-
bém que as crianças com deficiência ganharam prioridade para as vagas em escolas públicas. O caminho 
é longo, mas o avanço nos traz a certeza de que estamos rumo a um horizonte iluminado”.

RAIMUNDO FERNANDES
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“O ano de 2022 foi de grande trabalho do nosso mandato a favor dos municípios potiguares, onde 

destinamos emendas para as áreas da saúde e infraestrutura, no qual cada cidade pode usar esses 

recursos para o bem-estar da população”.

SOUZA
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSB)

“Avaliamos o ano de 2022 com saldo positivo, onde nossas ideias transformaram-se em projetos em prol da 

população. Damos especial destaque as ações na defesa da pesca e fortalecimento da agricultura familiar”.

TOMBA FARIAS

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“O ano de 2022 foi atípico, mas, mesmo diante dos desafios, a Assembleia Legislativa cumpriu com o seu 
papel junto à sociedade, ainda impactada pelos efeitos de uma pandemia que deixou marcas negativas no 
mundo inteiro.  Atravessamos um ano eleitoral, sem abrir mão de exercer o nosso papel de porta-voz 
dos anseios da população. O nosso mandato municipalista, por exemplo, foi dedicado principalmente 
para a defesa da saúde e a denúncia de situações caóticas,  como o fechamento do hospital Ruy Pereira, 
a  superlotação do Walfredo Gurgel, a demora na realização das cirurgias eletivas, entre outros temas 
que foram amplamente debatidos em Plenário e abordados nas praças públicas”.

UBALDO FERNANDES
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“2022 foi um ano em que ainda enfrentamos os duros efeitos sociais e econômicos da pandemia, e que 
contou com outro fator que pesou na vida de todos: as eleições. Mas, mesmo diante dos muitos desafios, 
consideramos que foi de muitos avanços e legados. Digo que foi, inclusive, o ano mais produtivo deste 
mandato popular que representa os Norte-Rio-Grandenses mais humildes. Conquistamos, através 
de articulações e emendas parlamentares, investimentos como escrituras públicas, viaturas para o 
interior, água para comunidades rurais, tratores, obras estruturantes. Contribuímos com entidades 
não-governamentais e ainda comemoramos uma grande luta: a confirmação de um IERN para Tangará, 
que contempla todo o Trairi. E isso tudo sempre com posturas firmes na defesa dos trabalhadores, 
servidores públicos, pessoas idosas e com deficiência. Apresentamos, ainda, mais de 100 projetos de lei, 
dos quais mais de 50 já são leis no RN, sem contar atendimentos de saúde e bem-estar, que realizamos, 
e campanhas educativas “Vacina é Vida”, “Apoie as Pessoas Idosas” e “Vem pro nosso RN” – com VT e cards 
de redes sociais - para que o potiguar divulgue nossas potencialidades para seus seguidores do Brasil e 
do Mundo, incentivando nossa principal atividade econômica – o turismo”.

VIVALDO COSTA
PARTIDO VERDE (PV) 

“Assim como em todos os momentos desses mais de 40 anos de vida pública, estamos fechando um 2022 
de muito serviço prestado ao Rio Grande do Norte. Mesmo com as dificuldades do recomeçar pós-
pandêmico, seguimos olhando para os pequenos municípios e não deixamos de lado nossa luta para que 
o cidadão do interior também tivesse acesso às políticas públicas que fazem a diferença. Defendemos 
(e trabalhamos para isso) um olhar especial para a saúde pública do nosso Rio Grande do Norte, com 
discussões importantes sobre a saúde mental do povo, por exemplo. A luta continua, não vamos deixar 
de lado os motivos que nos trouxeram até aqui. O povo do RN pode ficar tranquilo que o trabalho não 
vai parar.”

SUBTENENTE ELIABE
SOLIDARIEDADE (SDD)

“Neste segundo ano de atividade parlamentar, o nosso mandato continuou firme na defesa de uma 

segurança pública melhor para profissionais e população, atuando também em prol da valorização das 

mulheres. É mais um ano que concluímos com zelo, comprometimento e a consciência do dever cumprido, 

exercendo firmemente nosso papel fiscalizador nos campos da educação, saúde e infraestrutura, com 

destaque para as conquistas alcançadas no campo dos certames da segurança pública do Estado”.
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